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APRESENTAÇÃO 

Este relatório constitui o Volume I do Tomo III do Produto 09 - Relatório Técnico Final dos 

estudos integrantes do contrato nº 08/2014, referente à elaboração do Plano das Bacias 

do Pirapó e Paranapanema 3 e 4 (Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos ï 

UGRHI ï Piraponema), adjudicado pelo Instituto das Águas do Paraná ï AGUASPARANA 

ï à ENGECORPS Engenharia S.A., com Ordem de Serviço emitida pelo AGUASPARANÁ 

em 16 de junho de 2014. 

O Relatório Técnico Final integra o conteúdo da Etapa 4 ï Consolidação do Plano, 

representando o conjunto de ações e propostas do Plano de Bacias do Pirapó e 

Paranapanema 3 e 4, como fruto das conclusões e resultados obtidos em todas as etapas 

anteriores, consubstanciadas em um conjunto de 8 relatórios já apresentados à 

ÁGUASPARANÁ. 

Atendendo ao que determina o Termo de Referência (TdR) que orienta a elaboração dos 

estudos, este produto tem como objetivo, além de reunir e apresentar todos os resultados 

obtidos, possibilitar a posterior elaboração do Produto 10: Relatório Síntese.  

Para tanto, os estudos desenvolvidos nas etapas anteriores foram reunidos, e seus 

conteúdos foram estruturados na forma de Tomos, da seguinte forma: 

Î Tomo I ï Plano das Bacias: Pirapó e Paranapanema 3 e 4, apresenta, de forma 

sucinta, todos os resultados obtidos nas etapas de elaboração do Plano; 

Î Tomo II ï Caracterização da UGRHI Piraponema  

Á Volume I ï Textos, apresenta os aspectos relativos aos meios físico, biótico e 

socioeconômico das bacias do Pirapó e Paranapanema 3 e 4, dirigidos ao 

conhecimento dos temas relacionados com os recursos hídricos e seus usos não 

consuntivos. Aborda também a distribuição geográfica das diferentes tipologias de 

uso do solo na UGRHI Piraponema.  

Á Volume II ï Anexos, apresenta os dados utilizados para subsidiar a 

caracterização da UGRHI Piraponema. 

Î Tomo III ï Disponibilidades Hídricas, Demandas e Balanço Hídrico Atual 
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Á Volume I ï Textos, apresenta o diagnóstico das disponibilidades hídricas e das 

demandas atuais, e os resultados do balanço hídrico entre disponibilidades e 

demandas, considerando águas superficiais e subterrâneas. Aborda também as 

cargas poluentes e o balanço hídrico qualitativo atual da UGRHI Piraponema.  

Á Volume II ï Anexos, apresenta os dados utilizados para subsidiar o diagnóstico 

da situação atual da UGRHI Piraponema. 

Î Tomo IV ï Demandas e Balanço Hídrico nos Cenários Alternativos, apresenta os 

cenários alternativos de demandas futuras, e a realização do balanço hídrico entre 

disponibilidades e demandas projetadas para o horizonte de planejamento do ano de 

2030, considerando águas superficiais e subterrâneas. Aborda também as cargas 

poluentes e o balanço hídrico qualitativo UGRHI Piraponema nos cenários futuros 

alternativos. 

Î Tomo V ï Efetivação do Reenquadramento, mostra o enquadramento atual dos 

cursos d´água, a verificação de atendimento ao enquadramento atual em função das 

cargas atual e futuras, os estudos para o Reenquadramento de Corpos Dô§gua, e o 

Plano para Efetivação do Reenquadramento, com a proposição de redução de cargas 

poluentes para o cenário proposto, que tornem o reenquadramento efetivo. 

Î Tomo VI ï Plano das Bacias Hidrográficas da UGRHI Piraponema, reúne as 

propostas de ações e intervenções do Plano das Bacias da UGRHI Piraponema, o 

Plano de Investimentos e Indicadores de Avaliação e do Monitoramento das Ações do 

Plano das Bacias. 

Î Tomo VII ï Estudos Específicos apresenta os estudos para as Prioridades para 

Outorga de Direitos de Uso dos Recursos Hídricos, e as Diretrizes e Critérios para 

Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório tem como objetivo básico apresentar as disponibilidades, as 

demandas de recursos hídricos e o balanço quanti-qualitativo entre disponibilidades e 

demandas, nos recortes espaciais adotados, quais sejam, as Áreas Estratégicas de 

Gestão ï AEGs, as bacias hidrográficas e o conjunto da UGRHI Piraponema, de forma a 

estruturar um quadro geral dos usos dos recursos hídricos da UGRHI na situação atual, 

bem como fornecer subsídios para as demais etapas do presente Plano. 

No caso da qualidade das águas, como será visto, foram adotados também outros 

recortes espaciais para apresentação dos resultados, tendo em vista a indisponibilidade 

de dados de monitoramento qualitativo em algumas AEGs. 

O presente relatório, Volume I ï Textos do Tomo III ï Disponibilidades Hídricas, 

Demandas e Balanço Hídrico Atual, está estruturado nos seguintes capítulos: 

Î Capítulo 2 ï Disponibilidades Hídricas, apresenta as disponibilidades dos recursos 

hídricos superficiais e subterrâneos por Áreas Estratégicas de Gestão, bacias 

hidrográficas e para o conjunto da UGRHI.  

Î Capítulo 3 ï Demandas Atuais de Usos Consuntivos, define o quadro atual de 

demandas consuntivas dos recursos hídricos nos mesmos recortes espaciais, 

considerando águas superficiais e subterrâneas. 

Î Capítulo 4 ï Balanço entre Disponibilidades Hídricas e Demandas Atuais, 

dedicado ao balanço entre disponibilidades hídricas e demandas atuais, considerando 

águas superficiais e subterrâneas.  

Î Capítulo 5 ï Estimativa das Cargas Poluentes na UGRHI PIraponema, tratando da 

estimativa de cargas geradas e remanescentes de Demanda Bioquímica de Oxigênio 

(DBO) e Fósforo Total na UGRHI, relativos as seguintes fontes poluidoras: população 

urbana e rural, atividades industriais, rebanhos animais, áreas agrícolas, pastagens, 

reflorestamento e vegetação nativa. Apresenta também o balanço hídrico qualitativo, 

atribuindo níveis de risco de não atendimento à classe de enquadramento do curso 

dô§gua, tendo como refer°ncia a vaz«o necess§ria para dilui­«o dos poluentes a 



 
 

-8- 

 

Elaboração do Plano das Bacias: Pirapó e Paranapanema 3 e 4 
Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos Piraponema 

Produto 09: Relatório Técnico Final ï Tomo III ï Volume I  

ENGECORPS  

1261-IAP-34-GL-RT-0009 

 

concentrações inferiores aos limites estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 

357/2005. 

Finalmente, o Capítulo 6 relaciona as referências bibliográficas utilizadas ao longo do 

desenvolvimento desse relatório. Os anexos desse presente relatório tratando de 

assuntos pertinentes as disponibilidades, as demandas de recursos hídricos e o balanço 

entre disponibilidades e demandas, nos recortes espaciais adotados, quais sejam, as 

Áreas Estratégicas de Gestão ï AEGs, as bacias hidrográficas e o conjunto da UGRHI 

Piraponema, são apresentados no Volume II - Anexos. 
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2. DISPONIBILIDADES HÍDRICAS 

O presente Capítulo apresenta a disponibilidade hídrica dos recursos hídricos superficiais 

e dos recursos hídricos subterrâneos para as AEGs, as bacias e a UGRHI.  

2.1 RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

2.1.1 Rede de Monitoramento Pluviométrico e Fluviométrico 

Com base no banco de dados da ANA (hidroweb.ana.gov.br), foram identificados todos os 

postos pluviométricos e fluviométricos existentes nas bacias contidas na UGRHI 

Piraponema, conforme mostra o mapa da Figura 2.1. 

No levantamento efetuado, foi verificada a existência de 75 postos pluviométricos, dentre 

os quais, 35 não estão operando. Conforme a Figura 2.1, 35 postos estão localizados na 

bacia do Pirapó, 23 na bacia do Paranapanema 3 e 17 na bacia do Paranapanema 4. O 

Quadro 2.1 relaciona esses postos. 

A Figura 2.2 apresenta os 26 postos fluviométricos existentes na UGRHI Piraponema, 

sendo 17 localizados na bacia do Pirapó, 06 na bacia do Paranapanema 3 e 03 postos na 

bacia do Paranapanema 4. Do total de postos fluviométricos, 22 possuem dados 

fluviométricos de vazão1 e/ou cota (F), 20 possuem dados de descarga2 (D), 6 possuem 

dados de descarga de sedimentos (S), e 11 possuem dados de qualidade da água (Q). 

O Quadro 2.2 apresenta os postos fluviométricos existentes na UGRHI Piraponema. 

                                            
1
 Séries de Vazões são obtidas empregando a curva chave, que permite transformar as leituras de níveis das seções fluviométricas em 

vazões do escoamento fluvial. 
2
 Medição de descarga é uma medida de vazão realizada em uma seção transversal de um córrego, rio ou canal utilizando-se de um 

medidor de velocidade (molinete), calculando-se a área através de elementos geométricos regulares. As medições diretas em diversas 
situações de descarga versus o nível das águas, observado com a ajuda da régua linimétrica ou registrado pelo linígrafo, possibilita a 
obtenção da relação nível-vazão que resulta graficamente na curva-chave da seção onde se localiza a estação. 
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QUADRO 2.1 ï POSTOS PLUVIOMÉTRICOS NA UGRHI PIRAPONEMA 

Código Bacia AEG Nome Município Responsável Operadora Latitude Longitude Operando 
Dados  

Disponíveis 

2351000 Paranapanema 3 PN33 Esperança Do Norte Alvorada Do Sul AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,72 -51,25 Não ñ 

2351008 Paranapanema 3 PN32 Prado Ferreira Prado Ferreira AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,03 -51,42 Não   

2351012 Paranapanema 3 PN33 Primeiro De Maio Primeiro De Maio DNOS DNOS -22,87 -51,07 Não ñ 

2351013 Paranapanema 3 PN32 Ribeirão Belantã Prado Ferreira AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,98 -51,38 Não ñ 

2351014 Paranapanema 3 PN32 Bela Vista Do Paraíso Bela Vista Do Paraíso DNOS DNOS -23,02 -51,22 Não   

2351017 Paranapanema 3 PN32 Prata Cambé AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,07 -51,26 Sim   

2351045 Paranapanema 3 PN33 Vila Gandhi Primeiro De Maio AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,93 -51,13 Não ñ 

2351046 Paranapanema 3 PN33 Bela Vista Do Paraíso Bela Vista Do Paraíso INMET INMET -22,95 -51,20 Sim ñ 

2351047 Paranapanema 3 PN33 Alvorada Do Sul Alvorada Do Sul DNOS DNOS -22,78 -51,25 Não ñ 

2351048 Paranapanema 3 PN33 Porto Casanova Primeiro De Maio DAEE-SP DAEE-SP -22,80 -51,03 Sim ñ 

2351049 Paranapanema 3 PN34 Fazenda Santo Antônio Florestópolis AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,94 -51,32 Sim   

2351050 Paranapanema 3 PN35 Porecatu Porecatu AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,75 -51,37 Sim ñ 

2351051 Paranapanema 3 PN34 Capivara Porecatu DUKE DUKE -22,69 -51,36 Sim   

2351052 Paranapanema 3 PN35 Miraselva Miraselva AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,97 -51,48 Não ñ 

2351053 Paranapanema 3 PN35 Florestópolis - Se Copel Florestópolis COPEL COPEL -22,87 -51,40 Sim ñ 

2351054 Paranapanema 3 PN36 Maira Lupionópolis AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,70 -51,64 Sim ñ 

2351055 Paranapanema 3 PN36 Cafeara Cafeara AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,79 -51,71 Sim ñ 

2351056 Paranapanema 3 PN36 Santo Inácio Santo Inácio AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,70 -51,79 Sim ñ 

2351076 Paranapanema 3 PN33 Alvorada Do Sul Alvorada Do Sul AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,77 -51,23 Sim ñ 

2352007 Paranapanema 3 PN35 
Uhe Taquaruçu 

Centenário Do Sul 
Centenário Do Sul DUKE DUKE -22,83 -51,60 Sim   

2352013 Paranapanema 3 PN36 Alto Alegre Colorado AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,90 -51,89 Sim ñ 

2352015 Paranapanema 3 PN35 Centenário Do Sul Centenário Do Sul AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,82 -51,60 Sim ñ 

2352062 Paranapanema 3 PN35 
Porecatu - us. Central do 

paraná 
Porecatu AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,77 -51,38 Não 

ñ 

Continua... 
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Continuação. 

QUADRO 2.1 ï POSTOS PLUVIOMÉTRICOS NA UGRHI PIRAPONEMA 

Código Bacia AEG Nome Município Responsável Operadora Latitude Longitude Operando 
Dados  

Disponíveis 

2251026 Paranapanema 4 PN43 Terra Rica Terra Rica AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,73 -52,62 Sim ñ 

2251027 Paranapanema 4 PN44 Guairaçá Guairaça AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,92 -52,68 Sim ñ 

2251034 Paranapanema 4 PN45 Nova Londrina Nova Londrina AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,77 -52,98 Sim ñ 

2251035 Paranapanema 4 PN43 
Porto Euclides Da 

Cunha 
Terra Rica AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,58 -52,60 Não ñ 

2251036 Paranapanema 4 PN43 
Fazenda Santo 

Antônio 
Paranavai AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,65 -52,52 Sim ñ 

2251079 Paranapanema 4 PN44 
Fazenda Nossa 

Senhora Da Penha 
Terra Rica AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,78 -52,77 Não ñ 

2252009 Paranapanema 4 PN43 Fazenda Aurora Paranavai AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,88 -52,53 Sim ñ 

2252028 Paranapanema 4 PN45 Fazenda Erechim Loanda AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,93 -53,03 Sim ñ 

2253013 Paranapanema 4 PN44 Diamante Do Norte Diamante Do Norte AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,65 -52,86 Sim ñ 

2351001 Paranapanema 4 PN42 Cristo Rei Paranavai AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,73 -52,45 Sim ñ 

2351030 Paranapanema 4 PN41 Fazenda Guanabara Paranapoema AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,66 -52,13 Sim ñ 

2351031 Paranapanema 4 PN41 
Santo Antônio Do 

Caiuá 
Santo Antônio Do 

Caiuá 
AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,73 -52,35 Sim ñ 

2351065 Paranapanema 4 PN41 Rodovia PR-470 
Santo Antônio Do 

Caiuá 
AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,72 -52,28 Sim  

2351075 Paranapanema 4 PN41 Clube Campestre São João Do Caiuá DNOS DNOS -22,92 -52,27 Não  

2351077 Paranapanema 4 PN41 
Vila Xavier (Colônia 

Cafezal) 
Santo Antônio Do 

Caiuá 
AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,67 -52,37 Não ñ 

2352009 Paranapanema 4 PN41 Santa Maria Alto Paranã DNOS DNOS -22,98 -52,30 Não  

2352040 Paranapanema 4 PN41 Quatro Marcos Alto Paranã DNOS DNOS -23,07 -52,30 Não  

Continua... 
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Continuação. 

QUADRO 2.1 ï POSTOS PLUVIOMÉTRICOS NA UGRHI PIRAPONEMA 

Código Bacia AEG Nome Município Responsável Operadora Latitude Longitude Operando 
Dados  

Disponíveis 

2251020 Pirapó PP06 Pulinópolis (Altaneira) Mandaguaçu AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,28 -51,98 Não   

2251023 Pirapó PP07 Maringá Maringá INMET INMET -23,07 -51,97 Sim   

2251024 Pirapó PP07 Nova Esperança Nova Esperança AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,18 -52,18 Sim ñ 

2251025 Pirapó PP05 
Maringá mte. Eta 

sanepar 
Maringá AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,33 -51,85 Sim   

2251028 Pirapó PP06 Porto Flórida Flórida AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,12 -52,00 Não ñ 

2251031 Pirapó PP11 UHE Rosana Itaguajé Itaguajé DUKE DUKE -22,61 -52,00 Sim ñ 

2251033 Pirapó PP04 Belém Mandaguari AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,42 -51,73 Não   

2251037 Pirapó PP06 Iguaraçu Iguaraçu AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,18 -51,83 Sim   

2251038 Pirapó PP07 Uniflor Uniflor AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,08 -52,15 Não ñ 

2251041 Pirapó PP10 Bairro Bom Jesus Santa Fé AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,10 -51,87 Não   

2251042 Pirapó PP09 Jaguapitã Jaguapitã AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,10 -51,52 Não   

2251043 Pirapó PP09 Pitangueiras Rolândia AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,22 -51,57 Não   

2251069 Pirapó PP06 Pirapó Astorga ANA ANA -23,30 -51,83 Não   

2251075 Pirapó PP05 Guaiapo Maringá AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,40 -51,87 Sim   

2251076 Pirapó PP10 Santa Fé Santa fé AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,04 -51,81 Sim   

2251081 Pirapó PP06 Maringá Maringá ANA AGUASPARANÁ -23,42 -51,95 Sim   

2252008 Pirapó PP03 Mandaguari Mandaguari AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,52 -51,65 Não   

2252010 Pirapó PP06 Maringa (Ctnp) Maringá IAPAR IAPAR -23,42 -51,97 Não   

2252011 Pirapó PP09 Fernão Dias Munhoz De Melo AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,12 -51,72 Não   

2252015 Pirapó PP10 Porto Colorado Colorado AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,88 -52,04 Não ñ 

2252016 Pirapó PP11 Itaguajé Itaguajé AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,60 -51,97 Não ñ 

Continua... 
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Continuação. 

QUADRO 2.1 ï POSTOS PLUVIOMÉTRICOS NA UGRHI PIRAPONEMA 

Código Bacia AEG Nome Município Responsável Operadora Latitude Longitude Operando 
Dados  

Disponíveis 

2252017 Pirapó PP11 VILA SILVA JARDIM PARANACITY ANA AGUASPARANÁ -22,86 -52,08 Sim ñ 

2252018 Pirapó PP10 SANTA FÉ SANTA FÉ AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,03 -51,75 Sim   

2252019 Pirapó PP10 SALTO SANTA FÉ 
NOSSA SENHORA 

DAS GRAÇAS 
AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,98 -51,80 Não 

ñ 

2252020 Pirapó PP07 NOVA ESPERANÇA NOVA ESPERANÇA AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,18 -52,20 Não ñ 

2252021 Pirapó PP07 NOVA ESPERANÇA NOVA ESPERANÇA DNOS DNOS -23,18 -52,20 Não   

2252022 Pirapó PP08 ARAPONGAS ARAPONGAS AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,40 -51,43 Sim   

2252023 Pirapó PP08 ARAPONGAS ARAPONGAS ANA ANA -23,40 -51,43 Não   

2252024 Pirapó PP07 PARANACITY PARANACITY AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,93 -52,15 Não ñ 

2252026 Pirapó PP01 
APUCARANA 

(FAZENDA 
UBATUBA) 

APUCARANA IAPAR IAPAR -23,50 -51,53 Sim   

2252027 Pirapó PP04 BOM PROGRESSO SABAUDIA AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,38 -51,58 Não   

2252029 Pirapó PP04 ASTORGA ASTORGA AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,24 -51,66 Sim   

2252040 Pirapó PP11 PORTO CEARÁ TERRA RICA DUKE DUKE -22,55 -52,03 Sim   

2252050 Pirapó PP11 
FAZENDA IRMÃOS 

SASAKI 
COLORADO AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -22,70 -52,05 Não ñ 

2252052 Pirapó PP08 SÃO MARTINHO ROLÂNDIA AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ -23,20 -51,45 Sim   

Fonte: HIDROWEB, ANA, 2014 
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Figura 2.1 ï Postos Pluviométricos na UGRHI Piraponema 
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QUADRO 2.2 ï POSTOS FLUVIOMÉTRICOS NA UGRHI PIRAPONEMA 

Código Bacia AEG Nome Rio Município Responsável Operador 
Área de 

Drenagem 
(km²) 

Latitude Longitude Operando F D S Q 

64550000 Pirapó PP11 Vila Silva Jardim Ribeirão Pirapó Paranacity ANA AGUASPARANÁ 4490 -22,86 -52,08 Sim ñ ñ ñ ñ 

64552000 
Pirapó PP11 

Fazenda Irmãos 
Sasaki 

Ribeirão Pirapó Paranacity AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 4520 
-22,83 -52,08 

Não ñ ñ   

64560000 Pirapó PP11 Uhe Rosana Itaguajé Ribeirão Pirapó Itaguajé DUKE DUKE 5037 -22,61 -52,00 Sim ñ   ñ 

64560500 Pirapó PP11 Ruinas De Loreto Ribeirão Pirapó Itaguajé AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 5100 -22,55 -52,03 Não     

64561000 Pirapó PP11 Porto Ceará Rio Paranapanema Terra Rica DUKE DUKE 95300 -22,55 -52,03 Sim     

64546900 
Pirapó PP10 Santa Fé 

Rio Bandeirantes do 
Norte 

Santa Fé ANA AGUASPARANÁ 1060 
-23,03 -51,75 

Sim ñ ñ   

64547000 
Pirapó PP10 Salto Santa Fé 

Rio Bandeirantes do 
Norte 

Nossa Senhora Das 
Graças 

AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 1210 
-22,98 -51,82 

Não ñ ñ  ñ 

64549000 
Pirapó PP10 Porto Colorado 

Rio Bandeirantes do 
Norte 

Colorado AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 1640 
-22,89 -52,03 

Não  ñ  ñ 

64545700 
Pirapó PP08 Venda Bandeirantes 

Rio Bandeirantes do 
Norte 

Rolândia AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 63 
-23,30 -51,42 

Não ñ ñ  ñ 

64545800 
Pirapó PP08 São Martinho 

Rio Bandeirantes do 
Norte 

Rolândia AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 157 
-23,23 -51,48 

Sim ñ ñ   

64544000 Pirapó PP07 Eta - Nova Esperança Rio Porecatú Nova Esperança SANEPAR AGUASPARANÁ 25,3 -23,19 -52,15 Sim ñ ñ ñ ñ 

64545000 Pirapó PP07 Vagalume Ribeirão Pirapó Cruzeiro Do Sul AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 2610 -22,98 -52,02 Não ñ ñ   

64541000 
Pirapó PP06 

Maringá mte. Eta 
sanepar 

Ribeirão Pirapó Maringá ANA AGUASPARANÁ 1240 
-23,33 -51,85 

Sim ñ ñ ñ ñ 

64540000 Pirapó PP06 Pirapó Ribeirão Pirapó Astorga ANA ANA 1270 -23,31 -51,85 Não ñ ñ  ñ 

64543000 Pirapó PP06 Porto Flórida Ribeirão Pirapó Flórida AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 2200 -23,12 -52,00 Não ñ ñ  ñ 

64530000 Pirapó PP04 Mandaguari Rio Caitu Mandaguari AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 2 -23,52 -51,67 Não ñ ñ   

64529900 
Pirapó PP01 

Apucarana mte. Eta 
sanepar 

Ribeirão Caviuna Apucarana ANA AGUASPARANÁ 22 
-23,50 -51,47 

Sim ñ ñ ñ ñ 

64570000 
Paranapanema 4 PN43 

Porto Euclides Da 
Cunha 

Rio Paranapanema Terra Rica DUKE DUKE 99300 
-22,57 -52,59 

Não ñ ñ   

64565000 
Paranapanema 4 PN41 Clube Campestre Ribeirão Do Diabo 

Sta Cruz De Monte 
Castelo 

DNOS DNOS 462 
-22,92 -52,27 

Não ñ    

64565500 Paranapanema 4 PN41 Rodovia PR-470 Ribeirão Do Diabo Sto Antônio Do Caiuá AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 960 -22,72 -52,28 Sim ñ ñ   

64525000 Paranapanema 3 PN36 Porto Santo Inácio Rio Paranapanema Sto Inácio ANA ANA 87600 -22,63 -51,74 Não ñ    

64519800 Paranapanema 3 PN35 Porecatu Ribeirão do Capim Porecatu AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 188 -22,77 -51,38 Não ñ ñ   

64520000 Paranapanema 3 PN35 Porecatu Ribeirão do Capim Porecatu ANA ANA 192 -22,76 -51,39 Não ñ ñ   

64514500 
Paranapanema 3 PN33 

Sitio Sao Sebastiao 
(Cor.Flor) 

Rio Paraná Alvorada Do Sul AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 14 
-22,78 -51,23 

Não ñ ñ ñ  

64515900 
Paranapanema 3 PN32 

ETA - Bela Vista Do 
Paraíso 

Ribeirão Guarazinho Bela Vista do Paraíso SANEPAR AGUASPARANÁ 15,6 
-23,04 -51,23 

Sim ñ ñ ñ ñ 

64515920 Paranapanema 3 PN32 Faz. Santo Antônio Ribeirão Vermelho Florestópolis AGUASPARANÁ AGUASPARANÁ 0 -23,04 -51,23 Sim  ñ   

Fonte: HIDROWEB, ANA, 2014. Elaboração ENGECORPS 2014 
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Figura 2.2 ï Postos Fluviométricos na UGRHI Piraponema 
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2.1.2 Estudos Existentes 

O estado do Paraná possui estudos de regionalização de vazões, tais como o HG-52 

(1989), HG-77 (1994) e HG-171 (1994), desenvolvidos pelo Centro de Hidráulica e 

Hidrologia Prof. Parigot de Souza ï CEHPAR. O primeiro, a partir de curvas de 

regionalização, permite o cálculo das vazões de estiagem, vazões máximas e curva de 

permanência para bacias de até 5.000 km². 

O HG-77 é um modelo de regionalização hidrológica que permite obter curvas de 

permanência e vazões de estiagem para o estado do Paraná, com validade dos 

resultados para áreas maiores que 100 km². 

O HG-171, por sua vez, é um modelo para cálculo da vazão de referência para outorga, 

recomendado para bacias hidrográficas com área da ordem de 1.000 km². O programa, 

que calcula a Q95% e a Qmlt, é utilizado pelo AGUASPARANÁ para emissão de outorgas 

de captação e de lançamento de efluentes. Além da limitação de utilização, referente à 

área, o programa não calcula a Q70% que será utilizada neste Plano para os estudos de 

enquadramento dos corpos dô§gua. 

Todos os estudos mencionados já foram amplamente utilizados, contudo, não são 

estudos recentes e apresentam suas limitações de utilização. Para o presente trabalho, a 

ENGECORPS procurou identificar outros estudos de regionalização que pudessem ser 

utilizados; foram identificados dois estudos, sendo um deles desenvolvido pela 

Companhia de Saneamento do Paraná SANEPAR/CEHPAR e outro pela Agência 

Nacional de Águas -  ANA.  

A SANEPAR, em conjunto com o Instituto de Tecnologia para o Desenvolvimento - 

LACTEC, está desenvolvendo um software de regionalização para o estado do Paraná, com 

dados mais atuais, mas o estudo ainda está em fase de finalização. 

A ANA, com o apoio do Comitê de Bacias Hidrográfica (CBH) do Rio Paranapanema, está 

desenvolvendo a Elaboração do Diagnóstico da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paranapanema, incluindo o estudo de regionalização de vazões da UGRHI 

Paranapanema. Foi decidido pelo AGUASPARANÁ utilizar tal estudo no presente Plano, 
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de modo a obter maior aderência ao Plano da Bacia do Rio Paranapanema, de âmbito 

federal. 

2.1.3 Metodologia Adotada 

Segundo antes referido, para a determinação das disponibilidades hídricas das águas 

superficiais da UGRHI Piraponema, foram utilizados os estudos elaborados pela ANA 

para a bacia do rio Paranapanema3, disponibilizados à ENGECORPS pelo 

AGUASPARANÁ. Esses estudos adotaram a metodologia a seguir descrita. 

Inicialmente, foram identificados todos os postos pluviométricos e fluviométricos 

existentes dentro da área e no entorno da UGRHI Paranapanema. Na sequência, foram 

selecionados os postos a serem utilizados, em função do período de dados, verificando-

se que, tanto para as estações pluviométricas quanto fluviométricas há interrupções e 

falhas nos dados. Sendo assim, foi identificado o maior número de postos com o maior 

período comum de dados. No caso dos postos fluviométricos, as séries com falhas foram 

devidamente preenchidas. 

Segundo o estudo, o conjunto final utilizado nos cálculos das disponibilidades hídricas 

resultou em 58 estações fluviométricas com dados para o período de 1968 a 2008. 

Contudo, acordou-se com os órgãos gestores estaduais do Paraná e São Paulo atuantes 

na bacia a utilização do período de 1968 a 2001 para 58 postos fluviométricos e 255 

postos pluviométricos. O corte em 2001 teve como objetivo minimizar a contabilização de 

possíveis influências de usos consuntivos e/ou lançamentos de usuários que captam água 

subterrânea nas séries de vazões, além de minimizar a quantidade de séries a serem 

preenchidas. 

A regionalização das precipitações foi desenvolvida por meio de técnica de interpolação, 

utilizando o inverso do quadrado da distância, para predição de valores em áreas sem 

informações pluviométricas. Observa-se na Figura 2.3 que a chuva ocorre durante todo o 

ano, contudo, mais concentrada nos meses de dezembro a fevereiro. E o trimestre mais 

seco ocorre nos meses de junho, julho e agosto. 

                                            
3
 AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS ï ANAa. Nota Técnica 04 ï Diagnóstico: Estudos Hidrológicos para Definição das Disponibilidades 

Hídricas da UGRH Paranapanema. Brasília. 2014. 
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Figura 2.3 ï Caracterização Pluviométrica ï Sazonalidade 

Fonte: Ana (2014) 

Para a UGRHI Piraponema, o estudo de regionalização da chuva mostrou que as maiores 

precipitações ocorrem a sudeste, enquanto que as menores ocorrem a noroeste da 

Unidade. A Figura 2.4 apresenta o mapa de precipitação média anual na UGRHI. 

Figura 2.4 ï Precipitação Anual Média nas Unidades de Gestão da Bacia do Rio Paranapanema 
Fonte: ANA (2014) 
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Para a regionalização de vazões, estão disponíveis 58 séries preenchidas e estendidas 

para o período de 1968 a 2001; contudo, ao longo do estudo foram descartados postos 

muito próximos que não agregavam informações extras ou que, a partir do preenchimento 

de vazões por modelo de regressão, apresentaram incrementais negativas. O conjunto 

final de séries fluviométricas foi obtido de 36 postos fluviométricos com dados para o 

período de 1968 a 2001 e de séries de vazões naturais determinadas para 7 usinas 

hidrelétricas em estudo realizado pelo Operador Nacional do Sistema ï ONS, no ano de 

2003.  

As séries das usinas hidrelétricas utilizadas estão localizadas no rio Paranapanema (UHE 

Canoas I, UHE Chavantes, UHE Piraju), no rio Paraná (UHE Porto Primavera e UHE 

Jupiá), além de estações virtuais criadas para fechamento do cômputo de vazões no rio 

Paranapanema (UHE Taquaruçu) e no rio Paraná. 

Na UGRHI Piraponema as séries utilizadas foram da estação Vila Silva Jardim 

(64550000) e das usinas Canoas (4)4, Piraju (6), Xavantes (7), Porto Primavera (20) e 

Taquaruçu jusante (209)5. Tais postos estão localizados em duas regiões homogêneas 

denominadas com o número da estação de jusante utilizada na regionalização, 64550000 

e 209.  

A Figura 2.5 apresenta as Regiões Hidrologicamente Homogêneas da UGRH 

Paranapanema e a localização das regiões 209 e 64550000, estando indicado, em 

vermelho, o limite da UGRHI Piraponema. 

 

  

                                            
4
 O número após o nome da usina é o código utilizado pela ANA na espacialização das vazões. 

5
 Estações virtuais criadas para fechamento do cômputo de vazões no rio Paranapanema.  
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Figura 2.5 ï Regiões Hidrologicamente Homogêneas na Bacia do Rio Paranapanema 

Fonte: ANAa (2014) 

A partir da série de vazões dos postos referidos, foram calculadas as seguintes vazões 

características e respectivas vazões específicas: vazão média de longo termo (Qmlt e qmlt); 

vazão com permanência de 95% (Q95% e q95%); e vazão média com duração de 7 dias com 

tempo de retorno de 10 anos (Q7,10 e q7,10). O Quadro 2.3 apresenta as vazões 

características para os postos selecionados pela ANA na UGRHI. 
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QUADRO 2.3 ï VAZÕES DOS POSTOS FLUVIOMÉTRICOS UTILIZADAS NA 
REGIONALIZAÇÃO  HIDROLÓGICA ELABORAD A PELA ANA  ï UGRHI PIRAPONEMA 

Código Estação 

Área de Drenagem 
do Posto 

(km²) 

Qmlt 
(m³/s) 

Q7,10 

(m³/s) 

Q95% 

(m³/s) 

qmlt  
(L/s/km²) 

q7_10 

(L/s/km²) 

q95% 

(L/s/km²) 

64550000 Vila Silva Jardim 4.490 71,9 20,4 30,0 16,0 4,54 6,68 

209 Taquaruçu 88.922 1.351,7 287,5 445,5 15,2 3,23 5,00 

4 Canoas I 41.446 552,9 142,8 202,0 13,3 3,44 4,87 

7 Xavantes 27.882 388,9 87,4 131,0 13,9 3,13 4,69 

6 Piraju 18.429 256,2 58,4 85,0 13,9 3,17 4,61 

20 P.Primavera 573.506 7.756,5 2.533,7 3.297,5 13,5 4,42 5,75 

Fonte: ANA, 2014 
 
 
 

Observa-se no Quadro 2.3 que, na UGRHI Piraponema, a qmlt varia de 13,5 l/s/km² a 

16,0 l/s/km², enquanto a q95% varia de 5,75 l/s/km² a 6,68 l/s/km². A estação Vila Silva 

Jardim (6455000) apresenta comportamento mais homogêneo e valores elevados de 

vazões específicas, pois se localiza na área de ocorrência dos aquíferos Bauru-Caiuá e 

Serra Geral, que contribuem com vazões de base expressivas para o escoamento fluvial. 

Os resultados obtidos dos estudos fluviométricos foram transferidos para as 

representa­»es gr§ficas de bacias e cursos dô§gua do mapeamento sistem§tico na escala 

do milionésimo e na escala de 1:50.000, segundo a codificação realizada pela 

metodologia de Otto Pfafstetter. Com as vazões determinadas trecho a trecho, em cada 

ottobacia, foi feita a acumulação desses atributos utilizando algoritmo em MatLab. Esse 

algoritmo identifica, para cada trecho, aquele trecho que está imediatamente a jusante e 

armazena a respectiva chave. Esse processo permite que a acumulação se dê ao longo 

da rede a partir das nascentes até a foz, automaticamente. 

No processo de regionalização de vazões foi adotada metodologia que consiste em 

considerar como região homogênea a área incremental entre duas ou mais estações, 

admitindo-se em cada região (área incremental) uma vazão específica incremental 

constante, resultado da diferença entre a vazão do posto de jusante e as vazões dos 

postos imediatamente a montante dividida pelas respectivas diferenças de área, conforme 

equação a seguir: 

Ñ
1 В1

! В!
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Onde: 

Á qinc: vazão específica incremental (vazão por unidade de área) da região; 

Á Qjus: vazão do posto de jusante; 

Á Qmont: vazão(es) do(s) posto(s) imediatamente a montante; 

Á Ajus: Área de contribuição do posto de jusante; 

Á Amont: Área(s) de contribuição do(s) posto(s) de montante. 

No caso de posto de cabeceira, quando não existem postos a montante, a região 

homogênea considerada foi a área de contribuição do posto e a vazão específica 

incremental foi a própria vazão específica do posto. 

Numa rede hidrogr§fica unifilar ottocodificada, os cursos dôagua s«o divididos a cada 

confluência, constituindo trechos da hidrografia, aos quais se associa uma área de 

contribuição. 

Considera-se então que a vazão produzida em cada trecho constitui sua vazão 

incremental (Qinc) e é dada pelo produto entre a área do trecho e sua vazão específica 

incremental, proveniente da região homogênea na qual o trecho está inserido. 

Finalmente, a vazão(Q) que passa em determinada seção (ponto final do trecho) é dada 

pelo somatório das vazões incrementais de todos os trechos de montante que para ela 

contribuem. 

Se todos os trechos a montante do trecho de interesse estão inseridos em uma mesma 

região homogênea, a vazão que passa pelo trecho é dada pelo produto entre a vazão 

especifica incremental e toda área de contribuição a montante do trecho. 

As vazões apresentadas no estudo foram regionalizadas nas demais áreas das bacias 

dos afluentes da bacia do rio Paranapanema, por meio da aplicação de relação entre 

áreas de drenagem. Nas áreas incrementais, ou seja, nas áreas entre postos 

fluviométricos, as respectivas vazões incrementais foram computadas nas ottobacias, 

também pela relação entre áreas de drenagem, mantendo o balanço de massas. 
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2.1.4 Disponibilidades Hídricas Superficiais  

As disponibilidades hídricas superficiais da UGRHI foram obtidas para as Áreas 

Estratégicas de Gestão ï AEGôs definidas no Tomo II ï Caracterização da UGRHI 

Piraponema. 

Foram calculadas as vazões características Qmlt (vazão média de longo período), Q95% 

(vazão para frequência igual a 95% da curva de permanência) e Q70% (vazão para 

frequência igual a 70% da curva de permanência) para as AEGs e para as bacias 

inseridas na UGRHI. Como o estudo desenvolvido pela ANA (utilizado como referência 

básica para o presente Plano) também apresenta a Q7,10 (vazão de sete dias de duração 

com tempo de retorno de 10 anos), essa vazão também foi considerada e está 

apresentada no Quadro 2.4, juntamente com as demais vazões características 

mencionadas. 

QUADRO 2.4 ï VAZÕES CARACTERÍSTIC AS ï UGRHI PIRAPONEMA 

AEG/Bacia 
hidrográfica/UGRHI 

Área de 
Drenagem 

(km²) 

Vazões (m³/s) Vazões (l/s/km²) 

Qmtl Q7,10 Q95% Q70% qmtl q7,10 q95% q70% 

PP01 153 2,21 0,69 1,02 1,59 14,50 4,50 6,70 10,40 

PP02 326 4,72 1,47 2,18 3,39 14,50 4,50 6,70 10,40 

PP03 499 7,23 2,24 3,34 5,19 14,50 4,50 6,70 10,40 

PP04 1.093 15,85 4,92 7,32 11,37 14,50 4,50 6,70 10,40 

PP05 1.239 17,96 5,57 8,30 12,88 14,50 4,50 6,70 10,40 

PP06 2.200 31,89 9,90 14,74 22,88 14,50 4,50 6,70 10,40 

PP07 2.810 40,74 12,64 18,83 29,22 14,50 4,50 6,70 10,40 

PP08 218 3,16 0,98 1,46 2,26 14,50 4,50 6,70 10,40 

PP09 1.009 14,63 4,54 6,76 10,49 14,50 4,50 6,70 10,40 

PP10 1.674 24,27 7,53 11,21 17,41 14,50 4,50 6,70 10,40 

PP11 5.098 74,89 22,34 33,67 53,81 14,69 4,38 6,61 10,55 

Subtotal Bacia Pirapó 5.098 74,89 22,34 33,67 53,81 14,69 4,38 6,61 10,55 

PN31 310 4,98 1,08 1,83 3,62 16,10 3,50 5,90 11,70 

PN32 857 13,80 3,00 5,06 10,03 16,10 3,50 5,90 11,70 

PN33 506 8,15 1,77 2,99 5,92 16,10 3,50 5,90 11,70 

PN34 1.318 21,22 4,61 7,77 15,42 16,10 3,50 5,90 11,70 

PN35 1.100 17,72 3,85 6,49 12,87 16,10 3,50 5,90 11,70 

PN36 860 13,84 3,01 5,07 10,06 16,10 3,50 5,90 11,70 

Subtotal Paranapanema 3 3.784 60,92 13,24 22,33 44,27 16,10 3,50 5,90 11,70 

PN41 1.417 22,81 4,96 8,36 16,57 16,10 3,50 5,90 11,70 

PN42 589 9,48 2,06 3,47 6,89 16,10 3,50 5,90 11,70 

PN43 943 15,18 3,30 5,56 11,03 16,10 3,50 5,90 11,70 

PN44 763 12,29 2,67 4,50 8,93 16,10 3,50 5,90 11,70 

PN45 554 8,92 1,94 3,27 5,99 16,10 3,50 5,90 11,70 

Subotal Paranapanema 4 4.265 68,67 14,93 25,16 49,41 16,10 3,50 5,90 11,70 

Total UGRHI Piraponema 
(1)

 13.147 204,30 50,62 81,25 147,36 15,54 3,85 6,18 11,24 

Nota (1): Os valores desta linha correspondem à disponibilidade hídrica da totalidade da UGRHI, considerando as vazões de todas as 
bacias que a integram. 
Fonte dos dados: ANA, 2014; Elaboração ENGECORPS, 2015 
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Observa-se, no Quadro 2.4, antes exposto, que, para vazões maiores (vazão média e 

com permanência de 70%), as AEGs do Paranapanema 3 e Paranapenama 4 apresentam 

vazões específicas superiores às da bacia do Pirapó, enquanto para vazões de estiagem 

(com permanência de 95% e de 7 dias de duração para período de retorno de 10 anos), 

os valores são inferiores. 

A Figura 2.7 mostra as vazões específicas calculadas pela ENGECORPS para a UGRHI 

Piraponema.  
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Figura 2.6 ï Vazões Características ï UGRHI Piraponema 
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2.2 RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

2.2.1 Unidades Aquíferas 

A delimitação das unidades aquíferas existentes na UGRHI foi obtida a partir do Mapa de 

Unidades Aquíferas do Paraná, apresentado no Atlas de Recursos Hídricos do Paraná 

(SUDERHSA, 1998), como exposto no Tomo II - Caracterização da UGRHI Piraponema. 

Na área total da UGRHI, com 13.147 km², afloram três unidades aquíferas, sendo as de 

maior extensão em área as unidades Caiuá e Serra Geral Norte, representando 59,49% e 

38,42% da área, respectivamente. Com menor representatividade ocorre a Unidade 

Aquífera Aluvionar, representando apenas 2,09% da área. 

O Quadro 2.5 resume os valores de áreas das unidades aquíferas por bacias 

hidrográficas e Áreas Estratégicas de Gestão ï AEGs. 
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QUADRO 2.5 ï RESUMO DAS ÁREAS DAS  UNIDADES AQUÍFERAS N A UGRHI 
PIRAPONEMA 

 
Elaboração ENGECORPS, 2015 
 

2.2.2 Áreas de Recarga e Descarga 

A recarga é o processo pelo qual a água subterrânea é abastecida. A fonte primária de 

recarga natural para a maioria dos aquíferos é a precipitação atmosférica, mas outras 

possibilidades incluem aportes não naturais como vazamentos das tubulações de 

sistemas de abastecimento de água e coleta de esgoto, fossas negras e sépticas, ou 

excessos na irrigação de diferentes culturas. 

Aluvionar Caiuá
Guarani 

(confinado)

Serra Geral 

Norte

PN31 0,00 0,00 309,52 309,52 619,04 3,40

PN32 0,00 49,28 498,23 498,23 1.045,74 5,75

PN33 0,00 25,30 480,77 480,77 986,83 5,42

PN34 0,00 69,11 391,62 391,62 852,36 4,68

PN35 2,20 825,31 272,90 272,90 1.373,31 7,55

PN36 4,30 717,98 137,58 137,58 997,44 5,48

PARAPANEMA 3 6,50 1.686,98 2.090,62 2.090,62 5.874,73 32,28

PN41 113,32 1.300,36 2,83 2,83 1.419,34 7,80

PN42 23,55 565,09 0,00 0,00 588,63 3,23

PN43 47,14 895,65 0,00 0,00 942,79 5,18

PN44 22,89 740,24 0,00 0,00 763,14 4,19

PN45 11,08 542,88 0,00 0,00 553,96 3,04

PARAPANEMA 4 217,98 4.044,21 2,83 2,83 4.267,85 23,45

PP01 0,00 0,00 152,75 152,75 305,51 1,68

PP02 0,00 1,73 171,20 171,20 344,14 1,89

PP03 0,00 0,00 172,97 172,97 345,93 1,90

PP04 0,00 11,88 582,32 582,32 1.176,51 6,46

PP05 0,00 0,00 145,77 145,77 291,54 1,60

PP06 38,44 307,50 615,01 615,01 1.575,95 8,66

PP07 12,21 476,12 122,08 122,08 732,50 4,03

PP08 0,00 17,42 200,29 200,29 417,99 2,30

PP09 0,00 300,73 490,66 490,66 1.282,04 7,04

PP10 0,00 538,42 126,30 126,30 791,01 4,35

PP11 0,00 436,23 178,18 178,18 792,60 4,36

PIRAPÓ 50,65 2.090,04 2.957,52 2.957,52 8.055,73 44,27

UGRHI 275,13 7.821,23 5.050,98 18.198,31 100,00

% 1,51 42,98 27,76 100,00 τ
1 A soma total considera apenas as unidades aflorantes

AEG / Bacia 

Hidrográfica / UGRHI
TOTAL1 %

Unidades Aquíferas (km2)
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Na área de recarga, ocorre a infiltração de água a partir da superfície do terreno até a 

zona saturada. As áreas de descarga, por sua vez, são locais onde as águas 

subterrâneas saem do aquífero, voltando à superfície do terreno em forma de nascentes 

ou alimentando os córregos, rios e lagos. 

As áreas de recarga e descarga forma delimitadas como exposto no Tomo II - 

Caracterização da UGRHI Piraponema, sendo resumidas no Quadro 2.6.  

Os resultados indicam que a área de recarga corresponde a 78,3% e a de descarga 

21,7% da área total da UGRHI Piraponema (13.147,33 km2). As maiores áreas de recarga 

se encontram nas bacias do Pirapó (29,48%) e Paranapanema 4 (29,19%). 

As unidades aquíferas com áreas de recarga com maior extensão são Serra Geral Norte 

(67,5 km2) e Caiuá (32,5 km2). A área de recarga da unidade aluvionar é muito pequena 

em comparação às outras unidades aquíferas, em torno de 44,54 km2 ou 2,15%.  

  



 
 

-30- 

 

Elaboração do Plano das Bacias: Pirapó e Paranapanema 3 e 4 
Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos Piraponema 

Produto 09: Relatório Técnico Final ï Tomo III ï Volume I  

ENGECORPS  

1261-IAP-34-GL-RT-0009 

 

QUADRO 2.6 ï RESUMO DAS ÁREAS DE RECARGA E DESCARGA N A UHGRHI 
PIRAPONEMA 

AEG / Bacia Hidrográfica / UGRHI 
Unidades Aquíferas (km²) 

TOTAL (km²) TOTAL (%) 
Aluvionar Caiuá Serra Geral Norte 

PN31 
Recarga 0 0 189 189 1 

Descarga 0 0 121 121 1 

PN32 
Recarga 0 27 356 383 3 

Descarga 0 22 142 164 1 

PN33 
Recarga 0 20 238 258 2 

Descarga 0 15 233 248 2 

PN34 
Recarga 0 37 226 263 2 

Descarga 0 32 166 198 2 

PN35 
Recarga 0 638 187 825 6 

Descarga 1 175 99 275 2 

PN36 
Recarga 0 593 69 662 5 

Descarga 0 129 69 198 2 

PARANAPANEMA 3 
Recarga 0 1.316 1.264 2.580 20 

Descarga 2 373 830 1.204 9 

PN41 
Recarga 99 1.077 0 1.176 9 

Descarga 28 212 0 241 2 

PN42 
Recarga 24 524 0 547 4 

Descarga 3 38 0 41 0 

PN43 
Recarga 28 830 0 858 7 

Descarga 9 75 0 85 1 

PN44 
Recarga 15 710 0 725 6 

Descarga 8 31 0 38 0 

PN45 
Recarga 11 521 0 532 4 

Descarga 0 22 0 22 0 

PARANAPANEMA 4 
Recarga 177 3.661 0 3.838 29 

Descarga 49 378 0 427 3 

PP01 
Recarga 0 0 63 63 0 

Descarga 0 0 90 90 1 

PP02 
Recarga 0 2 102 104 1 

Descarga 0 0 69 69 1 

PP03 
Recarga 0 0 43 43 0 

Descarga 0 0 130 130 1 

PP04 
Recarga 0 6 273 279 2 

Descarga 0 3 312 315 2 

PP05 
Recarga 0 0 108 108 1 

Descarga 0 0 38 38 0 

PP06 
Recarga 38 250 529 817 6 

Descarga 2 56 86 144 1 

PP07 
Recarga 6 439 128 574 4 

Descarga 0 34 3 37 0 

PP08 
Recarga 0 11 122 133 1 

Descarga 0 7 78 85 1 

PP09 
Recarga 0 237 356 594 5 

Descarga 0 63 135 198 2 

PP10 
Recarga 0 465 120 585 4 

Descarga 0 73 7 80 1 

PP11 
Recarga 0 412 166 578 4 

Descarga 0 28 9 37 0 

PIRAPÓ 
Recarga 45 1.822 2.009 3.876 29 

Descarga 2 263 957 1.222 9 

TOTAL UGRHI 
PIRAPONEMA 

Recarga 222 6.799 3.274 10.294 78 

Descarga 52 1.014 1.787 2.853 22 

TOTAL UGRHI PIRAPONEMA 13.147 100 

Elaboração ENGECORPS, 2015 
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2.2.3 Disponibilidades Hídricas Subterrâneas 

Os aquíferos são reservatórios subterrâneos de água, formados por formações geológicas 

suficientemente permeáveis, capazes de armazenar e transmitir água em quantidades 

que podem ser aproveitadas como fonte de abastecimento para vários usos. 

O estabelecimento da produção admissível dos aquíferos consiste em avaliar seu 

potencial e sua disponibilidade hídrica, informações primordiais ao estabelecimento de 

políticas de gestão das águas subterrâneas.  

A estimativa da disponibilidade hídrica subterrânea para cada unidade hidrogeológica da 

UGRHI Piraponema foi baseada em duas fontes de consulta: metodologia adotada pela 

Agência Nacional de Águas (ANA) na Avaliação Quantitativa e Qualitativa das Águas 

Subterrâneas da UGRH Paranapanema (ANA, 2014b); e Plano Estadual de Recursos 

Hídricos do Paraná (ÁGUASPARANÁ, 2010).  

A avaliação da disponibilidade hídrica realizada pela ANA (2014b) utilizou dois métodos 

independentes. O primeiro avalia o lado da entrada da água no sistema aquífero, a 

recarga; e o segundo, a saída do sistema, a descarga, representado pela vazão de base 

dos rios (Q7). A avaliação da recarga, a Recarga Potencial Direta (RPD) foi estimada com 

base nos dados de precipitação (período 1970-2012), escoamento superficial, e taxa de 

infiltração de acordo com as unidades litológicas e sua área aflorante Quadro 2.7. Para a 

avaliação da descarga, a vazão de base Q7 foi escolhida como referencial inicial para a 

integração da gestão entre os componentes subterrâneos e superficial do ciclo 

hidrológico. A grande vantagem deste método é que esta vazão consitui um valor extraído 

de forma direta das séries históricas de vazões, ou seja, é independente de parâmetros 

estimados. Porém, a limitação deste método é a falta de séries históricas de dados das 

vazões dos rios provenientes de estações fluviométricas. Observa-se no Quadro 2.7 que 

a estimativa da vazão de base (Q7) apresenta resultados que corroboram com os valores 

de RPD estimados pelas taxas de infiltração e precipitação.  
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A Reserva Potencial Explotável (RPE) equivale a uma parcela de água da RPD que pode 

ser explotada de forma sustentável a fim de não interferir nas vazões superficiais 

mínimas. Para cada unidade hidrogeológica estabeleceu-se o coeficiente de 

sustentabilidade (CS), que é o percentual máximo da RPD que pode ser explotada sem 

gerar efeitos adversos para os aquíferos e sem reduzir sinificativamente as vazões de 

base dos rios em períodos de estiagem. A escolha do CS é o ponto crítico para a gestão 

das águas subterrâneas, pois este é o indicador das parcelas explotáveis provenientes 

das reservas renováveis. O estabelecimento do CS deve levar em conta a vazão de base 

dos rios, além as condições de circulação do aquífero e ambientais. 

A vazão outorgável é estimada pela diferença entre a RPE e o volume atualmente 

extraído em cada unidade aquífera ou da vazão atualmente outorgada. No Quadro 2.7 

são apresentados os dados de disponibilidade hídrica por unidade hidrogeológica para a 

UGRHI Piraponema. 
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QUADRO 2.7 ï DISPONIBILIDADES HÍD RICAS SUBTERRÂNEAS N A UGRHI PIRAPONEMA COM BASE EM ANA (201 4B)  

 
Nota: Conforme Avaliação Quantitativa e Qualitativa das Águas Subterrâneas da UGRH Paranapanema (ANA, 2014b); elaboração ENGECORPS, 2015.  
ND = não disponível 
(1) = volume outorgado de água subterrânea até 2012-2013 (ANA, 2014b;, considera a vazão nominal do poço.        
(2) = RPE - volume outorgado de águas subterrâneas. Volume disponível de águas subterrâneas. 

Unidades 

aquíferas

Área aflorante 

(Km²)
CS CI (%) RPD (m³/h)

RPD esp 

(l/s/km2)
Q7  (m³/h)

Q7 esp 

(l/s/km2)
RPE (m³/h)

RPE esp 

(l/s/km2)

Vazão 

outorgada (1) 

(m
3
/h)

Vazão 

disponível (2)  

(m
3
/h)

Bauru-Caiuá 7.680,11        0,2 17    208.980     7,56        195.480   7,07        41.796      1,51        ND ND

Serra Geral 5.466,32        0,4 14    130.428     6,63        101.736   5,17        52.164      2,65        ND ND

TOTAIS 13.146,43      - - 339.408     - 297.216   - 93.960      - 9.684             84.276        
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A estimativa da disponibilidade hídrica subterrânea apresentada no Plano Estadual de 

Recursos Hídricos do Paraná (ÁGUASPARANÁ, 2010) foi realizada, no presente estudo, 

para cada Unidade Aquífera e para cada Área Estratégica de Gestão (AEG) da UGRHI 

Piraponema.  

Para esta estimativa, consideraram-se as áreas das unidades aquíferas (Item 2.2.1), que 

foram multiplicadas pelo potencial hidrológico dos aquíferos paranaenses apresentado no 

Atlas de Recursos Hídricos do Estado do Paraná (SUDERHSA, 1998) e que foi utilizado 

no Manual Técnico de Outorgas (SUDERHSA, 2006) e no Plano Estadual de Recursos 

Hídricos (ÁGUASPARANÁ, 2010).  

A metodologia usada para a definição dos potenciais hidrogeológicos se baseou em 

testes de bombeamento e vazão de base dos rios (Q7) (GOVERNO DO PARANÁ & JICA, 

1995). As limitações com relação a estes métodos devem-se ao pequeno volume do 

aquífero que é testado através de testes de bombeamento, sendo os resultados não 

representativos do volume total do aquífero. A vazão de base dos rios (Q7) foi 

estabelecida com uma série histórica de apenas 20 anos e, desta, forma, pode não ser 

representativa das possíveis variações climáticas que são incorporadas em séries 

históricas mais longas. O Quadro 2.8 apresenta os resultados das estimativas das 

disponibilidades hídricas subterrâneas por bacias hidrográficas e AEGs. 

O cálculo da vazão outorgável levou em consideração o valor de 20% da disponibilidade 

hídrica dos aquíferos e um tempo de bombeamento de 18 horas/dia assim como proposto 

pelo Plano Estadual de Recursos Hídricos (ÁGUASPARANÁ, 2010). O Quadro 2.9 

apresenta os resultados das vazões outorgáveis por unidades aquíferas, nas bacias e 

AEGs. 
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QUADRO 2.8 ï RESUMO DAS DISPONIBILIDADES HÍDRICAS SUB TERRÂNEAS NA UGRHI 
PIRAPONEMA 

 
Nota: Conforme Plano Estadual de Recursos Hídricos do Paraná (ÁGUASPARANÁ, 2010); elaboração 
ENGECORPS, 2015 

Caiuá Serra Geral Norte

4,20 4,20

Área (km²) 0,00 309,52

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 0,00 4.679,98

Área (km²) 49,28 498,23

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 745,05 7.533,30

Área (km²) 25,30 480,77

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 382,59 7.269,17

Área (km²) 69,11 391,62

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 1.044,95 5.921,36

Área (km²) 825,31 272,90

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 12.478,61 4.126,26

Área (km²) 717,98 137,58

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 10.855,91 2.080,17

Área (km²) 1.686,98 2.090,62

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 25.507,11 31.610,25

Área (km²) 1.300,36 2,83

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 19.661,39 42,84

Área (km²) 565,09 0,00

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 8.544,09 0,00

Área (km²) 895,65 0,00

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 13.542,24 0,00

Área (km²) 740,24 0,00

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 11.192,45 0,00

Área (km²) 542,88 0,00

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 8.208,28 0,00

Área (km²) 4.044,21 2,83

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 61.148,45 42,84

Área (km²) 0,00 152,75

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 0,00 2.309,63

Área (km²) 1,73 171,20

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 26,15 2.588,59

Área (km²) 0,00 172,97

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 0,00 2.615,26

Área (km²) 11,88 582,32

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 179,69 8.804,61

Área (km²) 0,00 145,77

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 0,00 2.204,05

Área (km²) 307,50 615,01

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 4.649,45 9.298,89

Área (km²) 476,12 122,08

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 7.199,01 1.845,90

Área (km²) 17,42 200,29

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 263,34 3.028,37

Área (km²) 300,73 490,66

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 4.546,97 7.418,74

Área (km²) 538,42 126,30

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 8.140,94 1.909,60

Área (km²) 436,23 178,18

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 6.595,87 2.694,09

Área (km²) 2.090,04 2.957,52

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 31.601,40 44.717,73

Área (km²) 7.821,23 5.050,98

Disponibilidade Hídrica (m³/h) 118.256,96 76.370,82

PN44

PN45

PARANAPANEMA 4

PN41

Unidades Aquíferas

Potencial Hidrogeológico (L/s.km2)(1)

PN31

PN32

PN33

PN34

PN35

PN36

PARANAPANEMA 3

PP11

PIRAPÓ

TOTAL

AEG / Bacia Hidrográfica / UGRHI

PP06

PP07

PP08

PP09

PP10

PP01

PP02

PP03

PP04

PP05

PN42

PN43



 
 

-36- 

 

Elaboração do Plano das Bacias: Pirapó e Paranapanema 3 e 4 
Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos Piraponema 

Produto 09: Relatório Técnico Final ï Tomo III ï Volume I  

ENGECORPS  

1261-IAP-34-GL-RT-0009 

 

QUADRO 2.9 ï RESUMO DAS VAZÕES OUTORGÁVEIS NA UGRHI PIRAPONEMA 
 

 

 

 

 

 

Elaboração ENGECORPS, 2015 

 

PARANAPANEMA 3PN 31 PN32 PN 33 PN 34 PN 35 PN 36 PARANAPANEMA 3PN 31 PN32 PN 33 PN 34 PN 35 PN 36 PARANAPANEMA 3PN 31 PN32 PN 33 PN 34 PN 35 PN 36

Caiuá 25.507,11 0 745 383 1.045 12.479 10.856 20 5.101,42 0 149 77 209 2.496 2.171 18,0 91.825,60 0 2.682 1.377 3.762 44.923 39.081

Serra Geral Norte 31.610,25 4.680 7.533 7.269 5.921 4.126 2.080 20 6.322,05 936 1.507 1.454 1.184 825 416 18,0 113.796,90 16.848 27.120 26.169 21.317 14.855 7.489

Unidade 

Aquífera

Disponibilidade Hídrica (m3/h)
%Q

Q (m3/h) Bombeamento

(h/dia)

Q outorgável (m3/dia)

PARANAPANEMA 4PN41 PN 42 PN43 PN44 PN45 PARANAPANEMA 4PN41 PN 42 PN43 PN44 PN45 PARANAPANEMA 4PN41 PN 42 PN43 PN44 PN45

Caiuá 0,00 19.661 8.544 13.542 11.192 8.208 20 0,00 3.932 1.709 2.708 2.238 1.642 18,0 0,00 70.781 30.759 48.752 40.293 29.550

Serra Geral Norte 42,84 43 0 0 0 0 20 8,57 9 0 0 0 0 18,0 154,21 154 0 0 0 0

%Q
Q (m3/h) Bombeamento

(h/dia)

Q outorgável (m3/dia)Unidade 

Aquífera

Disponibilidade Hídrica (m3/h)

PIRAPÓ PP01 PP02 PP03 PP04 PP05 PP06 PP07 PP08 PP09 PP10 PP11 PIRAPÓ PP01 PP02 PP03 PP04 PP05 PP06 PP07 PP08 PP09 PP10 PP11 PIRAPÓ PP01 PP02 PP03 PP04 PP05 PP06 PP07 PP08 PP09 PP10 PP11

Caiuá 31.601,42 0 26 0 180 0 4.649 7.199 263 4.547 8.141 6.596 20 6.320,28 0 5 0 36 0 930 1.440 53 909 1.628 1.319 18,0 113.765,11 0 94 0 647 0 16.738 25.916 948 16.369 29.307 23.745

Serra Geral Norte 44.717,73 2.310 2.589 2.615 8.805 2.204 9.299 1.846 3.028 7.419 1.910 2.694 20 8.943,55 462 518 523 1.761 441 1.860 369 606 1.484 382 539 18,0 160.983,838.315 9.319 9.415 31.697 7.935 33.476 6.645 10.902 26.707 6.875 9.699

Disponibilidade hídrica (m3/h)
Unidade Aquífera %Q

Q (m3/h) Q outorgável (m3/dia)Bombeamento

(h/dia)
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A disponibilidade hídrica subterrânea e a vazão outorgável para a UGRHI Piraponema 

estimadas pelos métodos apresentados na Avaliação Quantitativa e Qualitativa das Águas 

Subterrâneas da UGRH Paranapanema (ANA, 2014b) e pelo Plano Estadual de Recursos 

Hídricos do Paraná (ÁGUASPARANÁ, 2010) foram compiladas para cada unidade 

aquífera para facilitar a comparação entre os dados obtidos pelas duas metodologias. A 

disponibilidade hídrica da área confinada do Guarani não foi considerada nesta 

comparação já que não está disponível nas estimativas feitas por ANA (2014b). O Quadro 

2.10 apresenta a comparação entre as disponibilidades hídricas e as vazões outorgáveis 

na UGRHI obtidas por ambos os métodos. 

A disponibilidade hídrica, representada pela Recarga Potencial Direta (RPD) em ANA 

(2014b) é até 43% maior para as unidades aquíferas e 3 para a área total da UGRHI em 

comparação com a disponibilidade hídrica estimada pelo método apresentado em 

ÁGUASPARANÁ (2010). Estas diferenças são compreensíveis devido às incertezas de 

cada método e às restrições de dados existentes. 

A vazão outorgável, representada pela Recarga Potencial Explotável em ANA (2014b) é 

até 78% maior para as unidades aquíferas e 69% maior para a área total da UGRHI em 

comparação com a vazão outorgável pelo método apresentado em ÁGUASPARANÁ 

(2010). Estas diferenças são consequência das diferenças obtidas nos cálculos da 

disponibilidade hídrica e dos diferentes coeficientes de sustentabilidades aplicados em 

cada um dos métodos. Na avaliação da UGRH Paranapanema (ANA, 2014b) aplicou-se 

um coeficiente específico para cada unidade hidrogeológica e no Plano Estadual 

(ÁGUASPARANÁ, 2010) o coeficiente de 20% foi usado para todas as unidades 

aquíferas. De forma geral, estas diferenças estão dentro da variação esperada ao se 

considerar todas as incertezas envolvidas nos métodos e levando-se em conta a restrição 

espacial e temporal de dados.  

A metodologia proposta por ANA (2014) é mais robusta por ter se baseado em dados 

atuais e de séries históricas mais extensas. As estimativas de disponibilidade hídrica e 

vazão outorgável podem ser constantemente atualizadas se novos dados estiverem 

disponíveis. Por fim, recomenda-se instalar estações fluviométricas nas sub-bacias ainda 

não monitoradas e continuar a monitorar as estações existentes.  
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QUADRO 2.10 ï COMPARAÇÃO ENTR E AS DISPONIBILIDADE S HÍDRICAS E VAZÕES 
OUTORGÁVEIS NA UGRHI  PIRAPONEMA CONSIDERANDO OS MÉTODOS AVALIADOS  

 

(1): Conforme a Avaliação Quantitativa e Qualitativa das Águas Subterrâneas da UGRH Paranapanema (ANA, 2014b). 
(2): Conforme Plano Estadual de Recursos Hídricos do Paraná (ÁGUASPARANÁ, 2010). 
 

3. DEMANDAS ATUAIS DE USOS CONSUNTIVOS 

3.1 DEMANDAS SUPERFICIAIS  

Para o presente estudo, foram considerados os seguintes usos consuntivos dos recursos 

hídricos: abastecimento urbano e da população rural, dessedentação de animais, 

abastecimento industrial, irrigação, aquicultura e comércio/serviços. 

No caso das demandas calculadas a partir das outorgas disponibilizadas pelo 

ÁGUASPARANÁ, foram consideradas tanto as outorgas vigentes como as outorgas em 

tramitação (ano de 2014), visando a uma estimativa das demandas conservadora, ou 

seja, incorporando também as outorgas ainda não concedidas, mas passíveis de serem 

efetivadas. 

Cabe salientar que o horizonte temporal adotado para o presente diagnóstico dependeu 

dos dados disponíveis; dessa forma, e como será visto, algumas demandas se referem ao 

ano de 2012, enquanto outras, a anos posteriores. 

A metodologia adotada para cálculo desses usos e os resultados obtidos estão expostos 

em continuação. 

3.1.1 Abastecimento Urbano 

Para o cálculo das demandas para abastecimento urbano, inicialmente, foram 

identificadas as sedes urbanas localizadas em cada AEG; na sequência, foi verificado o 

prestador dos serviços de saneamento dos municípios, considerando a SANEPAR ou 

serviços autônomos municipais. O Quadro 3.1 apresenta a relação dos municípios com 

sedes urbanas inseridas nas AEGs e respectivos prestadores de serviço do sistema de 

abastecimento de água.  

Unidade Aquífera RPD (m³/h) (1)
Disponibilidade 

Hídrica (m3/h)  (2)
Diferença (%) RPE (m³/h)  (1)

Q outorgável 

(m3/h)  (2)
Diferença (%)

Caiuá 208.980            118.257 43% 41.796              17.739               58%

Serra Geral Norte 130.428            76.371 41% 52.164              11.456               78%

Total 339.408            194.628 43% 93.960              29.194               69%
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QUADRO 3.1 ï SEDES URBANAS INSERI DAS NAS AEGS E PREST ADOR DOS SERVIÇOS 
DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

AEG Sedes Urbanas Inseridas nas AEGs Tipo de manancial  

PP01 Arapongas Subterrânea 

PP03 Cambira Superficial e Subterrânea 

PP04 Mandaguari Superficial e Subterrânea 

PP05 
Marialva Superficial e Subterrânea 

Sarandi Subterrânea 

PP06 

Ângulo Subterrânea 

Atalaia Subterrânea 

Iguaraçu Subterrânea 

Mandaguaçu Subterrânea 

Maringá Superficial e Subterrânea 

PP07 

Cruzeiro do Sul Subterrânea 

Flórida Subterrânea 

Nova Esperança Superficial e Subterrânea 

Uniflor Subterrânea 

PP09 

Astorga Superficial e Subterrânea 

Jaguapitã Subterrânea 

Munhoz de Mello Subterrânea 

Pitangueiras Subterrânea 

Sabáudia Subterrânea 

PP10 

Colorado Subterrânea 

Lobato Subterrânea 

Santa Fé Subterrânea 

PP11 
Itaguajé Subterrânea 

Jardim Olinda Subterrânea 

PN31 Rolândia Superficial e Subterrânea 

PN32 Prado Ferreira Subterrânea 

PN33 
Alvorada do Sul Subterrânea 

Bela Vista do Paraíso Superficial e Subterrânea 

PN35 

Centenário do Sul Subterrânea 

Florestópolis Subterrânea 

Guaraci Subterrânea 

Miraselva Subterrânea 

Porecatu Subterrânea 

PN36 

Cafeara Subterrânea 

Lupionópolis Subterrânea 

Nossa Senhora das Graças Subterrânea 

Santa Inês Subterrânea 

Santo Inácio Subterrânea 

PN41 

Inajá Subterrânea 

Paranacity Subterrânea 

Paranapoema Subterrânea 

Santo Antônio do Caiuá Subterrânea 

São João do Caiuá Subterrânea 

PN43 Terra Rica Subterrânea 

PN44 
Diamante do Norte Subterrânea 

Guairaçá Subterrânea 

PN45 

Itaúna do Sul Subterrânea 

Marilena Subterrânea 

Nova Londrina Subterrânea 

Elaboração ENGECORPS, 2015 
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Com relação aos municípios abastecidos pela SANEPAR, e conforme acordado com o 

ÁGUASPARANÁ, foram adotadas as vazões efetivamente consumidas, constantes do 

banco de dados da própria SANEPAR, fornecido à ENGECORPS. Tais vazões não 

coincidem, necessariamente, com as vazões outorgadas, que ora são um pouco maiores, 

ora um pouco menores do que o consumo real. 

Já no que diz respeito aos municípios abastecidos por sistemas autônomos, a 

ENGECORPS fez contatos telefônicos com todos eles, para verificar os mananciais 

utilizados (se superficiais ou subterrâneos) e para obter as vazões efetivamente utilizadas. 

O Quadro 3.2 apresenta os dados obtidos para subsidiar o cálculo das demandas, 

cabendo ressalvar que nem sempre as captações tanto de águas superficiais quanto 

subterrâneas estão localizadas na mesma AEG em que se situa a sede urbana 

abastecida. 
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QUADRO 3.2 ï CAPTAÇÕES DE MANANCI AIS SUPERFICIAIS E SUBTERRÂNEOS NOS MUNICÍPIOS COM SEDE NA UGRHI 
Sedes Urbanas Inseridas Prestador dos 

Serviços 
Tipo de Captação 

Situação da 
Captação 

Vazão (m³/s) 
(2)

 Vazão Outorgada 

AEG Municípios Superficial Subterrânea Superficial Subterrânea 

PP01 Arapongas SANEPAR Subterrânea Operante  0,002  
0,002 (168/95-

DIFLA) 

PP03 Cambira SANEPAR 
Superficial  e 
Subterrânea 

Superficial fora da 
bacia - Subterrânea 

Operante 
 0,012 

Outorga 
solicitada 

(10.802.974-9) 

0,014 (845/2000-
DRH) 

PP04 Mandaguari SANEPAR 
Superficial e 
Subterrânea 

Operante 0,096 0,024 

0,035 (264/99-
DRH) 

0,012 (853/2002-
DRH) 

0,017 (469/94-
DIFLA) 

0,017 (151/96-
DRH) 

PP05 

Marialva(1) SAE 
Superficial e 
Subterrânea 

Operante  0,059 ND N/D
1
 

Sarandi(1) 
ÁGUAS DE 
SARANDI 

Subterrânea Operante  0,442  N/D
1
 

PP06 

Ângulo SAMAE Subterrânea Operante  0,029  N/D
1
 

Atalaia SANEPAR Subterrânea Operante  0,019  

0,004 (417/94-
DIFLA) 

0,014 (416/94-
DIFLA) 

Iguaraçu SAA Subterrânea Operante  0,024  N/D
1
 

Mandaguaçu SANEPAR Subterrânea Operante  0,020  
0,024 (749/2011-

DPCA) 

Maringá SANEPAR 
Superficial e 
Subterrânea 

Operante 0,879 0,033 
1,003 (069/2002-

DRH) 

0,019 (1869/2004-
DRH) 

0,011 (624/98-
DRH) 

0,003 (363/95 ï 
DIFLA) 

0,003 (695/2009-
DRH) 

Total: 0,036 

Continua... 
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Continuação. 

QUADRO 3.2 ï CAPTAÇÕES DE MANANCI AIS SUPERFICIAIS E SUBTERRÂNEOS NOS MUNICÍPIOS COM SEDE NA UGRHI 
Sedes Urbanas Inseridas Prestador dos 

Serviços 
Tipo de Captação 

Situação da 
Captação 

Vazão (m³/s) 
(2)

 Vazão Outorgada (m³/s) 

AEG Municípios Superficial Subterrânea
1
 Superficial Subterrânea 

PP07 

Cruzeiro do Sul SANEPAR Subterrânea Operante  0,008  

0,003 (444/94-DIFLA0 

0,004 (721/2010-DRH0 

Total: 0,007 

Flórida 
Prefeitura 
Municipal 

Subterrânea Operante  0,023  N/D
3
 

Nova Esperança SANEPAR 
Superficial e 
Subterrânea 

Operante 0,058 0,004 
0,057 (199/2003-

DRH) 
0,006 (1203/2004-DRH) 

Uniflor SANEPAR Subterrânea Operante  0,008  

0,006 (637/94-DIFLA) 

0,006 (028/94-DIFLA) 

Total: 0,012 

PP09 

Astorga SANEPAR 
Superficial e 
Subterrânea 

Operante 0,021 0,057 
0,018 (068/2002-

DRH) 

0,016 (177/95-DIFLA) 

0,003 (475/94-DIFLA) 

0,004 (759/2000-DRH) 

0,003 (252/95-DIFLA) 

0,022 (507/97-DRH) 

Total: 0,048 

Jaguapitã SAMAE Subterrânea Operante  0,056  N/D
3
 

Munhoz de Mello SAMAE Subterrânea Operante  0,014  N/D
3
 

PP09 

Pitangueiras 
Prefeitura 
Municipal 

Subterrânea Operante  0,020  N/D
3
 

Sabáudia SANEPAR Subterrânea Operante  0,016  
0,004 

(Vencida/Renovação) 

PP10 

Colorado 
Prefeitura 
Municipal 

Subterrânea Operante  0,007  N/D
3
 

Lobato SAMAE Subterrânea Operante  0,017  N/D
3
 

Santa Fé SANEPAR Subterrânea Operante  0,029  

0,027 (532/94-DIFLA) 

0,005 (577/94-DIFLA) 

0,008 (190/95-DIFLA) 

0,003 (650/2011-DPCA) 

PP11 
Itaguajé SANEPAR Subterrânea Operante  0,021  

0,012 (027/95-DIFLA) 

0,009 (148/94-DIFLA) 

Total: 0,064 

Jardim Olinda SAMAE Subterrânea Operante  0,007  N/D
3
 

 
Continua...
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Continuação. 

QUADRO 3.2 ï CAPTAÇÕES DE MANANCI AIS SUPERFICIAIS E SUBTERRÂNEOS NOS MUNICÍPIOS COM SEDE NA UGRHI 
Sedes Urbanas Inseridas Prestador dos 

Serviços 
Tipo de Captação 

Situação da 
Captação 

Vazão (m³/s) 
(2)

 Vazão Outorgada (m³/s) 

AEG Municípios Superficial Subterrânea
1
 Superficial Subterrânea 

PN31 Rolândia SANEPAR 
Superficial e 
Subterrânea 

Operante 0,159 0,016 

0,063 (1233/2010) 

0,053 (1235/2010) 

Total: 0,116 

0,006 (908/2012-DPCA) 

0,006 (909/2012-DPCA) 

0,006 (905/2012-DPCA) 

Outorga Solicitada 
(5.472.197-8 protocolo) 

Total: 0,018 

PN32 Prado Ferreira SAMAE Subterrânea Operante  0,029  N/D
3
 

PN33 

Alvorada do Sul SAAE Subterrânea Operante  0,118  N/D
3
 

Bela Vista do Paraíso SANEPAR 
Superficial e 
Subterrânea 

Operante 0,033 0,008 0,036 (580/2010) 0,008 (111/2013-DPCA) 

PN35 

Centenário do Sul SANEPAR Subterrânea Operante  0,042  0,033 (745/2011-DPCA) 

Florestópolis SANEPAR Subterrânea Operante  0,039  

0,007 (066/95-DIFLA) 

0,007 (066/95-DIFLA) 

0,020 (218/95-DIFLA) 

Total: 0,034 

Guaraci SANEPAR Subterrânea Operante  0,018  

0,007 (059/95-DIFLA) 

0,014 (627/98-DRH) 

Total: 0,021 

Miraselva SAMAE Subterrânea Operante  0,003  N/D
3
 

Porecatu SANEPAR Subterrânea Operante  0,059  

0,031 (1626/2012-DPCA) 

0,010 (1633/2012-DPCA) 

0,007 (1634/2012-DPCA) 

0,012 (1625/2012-DPCA) 

Total: 0,060 

PN36 

Cafeara SANEPAR Subterrânea Operante  0,007  0,007 (061/95-DIFLA) 

Lupionópolis SANEPAR Subterrânea Operante  0,016  0,037 (060/95-DIFLA) 

Nossa Senhora das 
Graças 

SAAE Subterrânea Operante  0,016  N/D
3
 

Santa Inês SANEPAR Subterrânea Operante  0,010  0,015 (063/95-DIFLA) 

Santo Inácio SANEPAR Subterrânea Operante  0,018  0,023 (067/95-DIFLA) 

Continua... 
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Continuação. 

QUADRO 3.2 ï CAPTAÇÕES DE MANANCI AIS SUPERFICIAIS E SUBTERRÂNEOS NOS MUNICÍPIOS COM SEDE NA UGRHI 
Sedes Urbanas Inseridas Prestador dos 

Serviços 
Tipo de Captação 

Situação da 
Captação 

Vazão (m³/s) 
(2)

 Vazão Outorgada (m³/s) 

AEG Municípios Superficial Subterrânea
1
 Superficial Subterrânea 

PN41 

Inajá SANEPAR Subterrânea Operante  0,011  0,012 (200/99-DRH) 

Paranacity SANEPAR Subterrânea Operante  0,056  

0,007 (419/94-DIFLA) 

0,019 (661/2010-DRH) 

0,008 (662/2010) 

0,003 (1411/2011-DPCA) 

Outorga solicitada 
(procotocolo 11.511.326-

7) 

Total: 0,037 

Paranapoema SAMAE Subterrânea Operante  0,010  N/D
3 

Santo Antônio do Caiuá SANEPAR Subterrânea Operante  0,012  

0,008 (964/2010) 

0,013 9554/94-DIFLA) 

Total: 0,021 

São João do Caiuá SANEPAR Subterrânea Operante  0,019  

0,010 (815/2000-DRH0 

0,008 (629/2010) 

Total: 0,018 

PN43 Terra Rica SAMAE Subterrânea Operante  0,045  N/D
3
 

PN44 

Diamante do Norte SANEPAR Subterrânea Operante  0,027  

0,014 (442/94-DIFLA) 

0,022 9044/94-DIFLA) 

Total: 0,036 

Guairaçá SANEPAR Subterrânea Operante  0,028  

0,006 (504/96-DRH) 

0,015 (504/96-DRH) 

Outorga solicitada 
(procotocolo 11.511.118-

3) 

Total: 0,021 

 
Continua... 
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Continuação. 

QUADRO 3.2 ï CAPTAÇÕES DE MANANCI AIS SUPERFICIAIS E SUBTERRÂNEOS NOS MUNICÍPIOS COM SEDE NA UGRHI 
Sedes Urbanas Inseridas Prestador dos 

Serviços 
Tipo de Captação 

Situação da 
Captação 

Vazão (m³/s) 
(2)

 Vazão Outorgada (m³/s) 

AEG Municípios Superficial Subterrânea
1
 Superficial Subterrânea 

PN45 

Itaúna do Sul SANEPAR Subterrânea Operante  0,014 

 0,007 (1596/2012-DPCA) 

Outorga solicitada 
(procotocolo 11.587.312-

1) 

Marilena SANEPAR Subterrânea Operante  0,019 

 0,007 (879/2002-DRH) 

0,011 (1030/2004-DRH) 

Total: 0,018 

Nova Londrina SANEPAR Subterrânea Operante  0,050 

 0,006 (440/94-DIFLA) 

0,006 (441/94-DIFLA) 

Total: 0,012 

Nota (1): Nem todos os Sistemas Autônomos informaram as coordenadas e regime de bombeamento da captação subterrânea 
Nota (2): Vazão Total que abastece o município 
Nota (3): N/D Não disponível 
Fontes: SANEPAR e Sistemas Autônomos. Elaboração ENGECORPS, 2015 
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Além disso, identificaram-se, no banco de dados de outorgas vigentes e em tramitação, 

fornecido pelo ÁGUASPARANÁ, os sistemas de abastecimento que se utilizam de 

mananciais de superfície. Grande parte dos pontos de outorga para captação desse 

banco coincidem com os pontos de captação informados pela SANEPAR e dos Sistemas 

Autônomos. Para várias captações subterrâneas dos Sistemas Autônomos não se obteve 

correlação entre os dados fornecidos pela concessionária e as outorgas disponibilizadas 

pelo ÁGUASPARANÁ. 

A Figura 3.1 ilustra os pontos de captação superficial para abastecimento público, na 

UGRHI Piraponema. 
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Figura 3.1 ï Outorgas para Abastecimento Público Urbano por Mananciais Superficiais na UGRHI Piraponema 
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O Quadro 3.3 apresenta os resultados das demandas para abastecimento urbano na 

UGRHI supridas por mananciais superficiais, obtidas segundo os procedimentos 

metodológicos antes descritos. 

QUADRO 3.3 ï DEMANDAS ATUAIS PARA ABASTECI MENTO URBANO NA UGRH I 
PIRAPONEMA SUPRIDAS POR MANANCI AIS SUPERFICIAIS ï 2014 

AEG/Bacia hidrográfica/UGRHI Demanda (m³/s) 

PP01 0,246 

PP02 0,000 

PP03 0,112 

PP04 0,879 

PP05 0,000 

PP06 0,000 

PP07 0,058 

PP08 0,159 

PP09 0,021 

PP10 0,000 

PP11 0,000 

Subtotal Bacia Pirapó 1,475 

PN31 0,000 

PN32 0,033 

PN33 0,000 

PN34 0,000 

PN35 0,000 

PN36 0,000 

Subtotal Bacia Paranapanema 3 0,033 

PN41 0,000 

PN42 0,000 

PN43 0,000 

PN44 0,000 

PN45 0,000 

Subotal Bacia Paranapanema 4 0,000 

Total UGRHI Piraponema 1,508 

Elaboração ENGECORPS, 2015. Fonte dos dados SANEPAR: fornecidos pelo ÁGUASPARANÁ. Demandas para abastecimento 
urbano supridas pelos SAAEs: consulta direta realizada pela ENGECORPS. 

3.1.2 Abastecimento da População Rural 

Para o cálculo das demandas para abastecimento da população rural, foram adotados os 

seguintes passos metodológicos: 

Î Quantificação da população rural por município, a partir dos dados censitários mais 

atualizados disponíveis (IBGE, 2010); 
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Î Estimativa da distribuição da população rural residente nas AEGs, considerando os 

percentuais dos territórios dos municípios inseridos em cada AEG calculados em 

Sistema de Informações Geográficas e pressupondo que a população rural esteja 

distribuída uniformemente no território do município; 

Î Cálculo das Demandas, mediante a aplicação do per capita de 100 L/hab/dia, mesmo 

valor utilizado pela ANA no estudo Atlas Brasil de Abastecimento Urbano de Água 

(ANA, 2010) sobre a população rural estimada em cada AEG. 

O Quadro 3.4 mostra a distribuição das áreas municipais em cada AEG. 

QUADRO 3.4 ï DISTRIBUIÇÃO DOS TERRITÓRIOS MUNICIPAIS NAS AEGS 

AEG Município Área Total (km²) 

Área Municipal 
Inserida na AEG 

(km²) 

Área Total dos 
Municípios Inseridos 

na AEG 

(km²) 

PP01 Arapongas 382,6 80,3 80,3 

PP03 Cambira 163,4 42,5 42,5 

PP04 Mandaguari 335,5 191,2 191,2 

PP05 
Marialva 475,1 38,0 

82,5 
Sarandi 103,5 44,5 

PP06 

Ângulo 105,6 105,6 

742,0 

Atalaia 137,3 39,8 

Iguaraçu 163,8 162,2 

Mandaguaçu 293,7 220,3 

Maringá 486,6 214,1 

PP07 

Cruzeiro do Sul 258,8 116,5 

307,3 
Flórida 83,8 30,2 

Nova Esperança 403,6 84,8 

Uniflor 94,9 75,9 

PP09 

Astorga 436,2 174,5 

723,7 

Jaguapitã 477,6 248,3 

Munhoz de Mello 137,1 137,1 

Pitangueiras 123,5 123,5 

Sabáudia 191,5 40,2 

PP10 

Colorado 403,8 153,4 

469,3 Lobato 240,6 105,9 

Santa Fé 276,3 210,0 

PP11 
Itaguajé 187,1 125,4 

157,6 
Jardim Olinda 129,0 32,3 

PN31 Rolândia 454,2 140,8 140,8 

Continua...
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Continuação. 

QUADRO 3.4 ï DISTRIBUIÇÃO DOS TERRITÓRIOS MUNICIPAIS NAS AEGS 

AEG Município Área Total (km²) 

Área Municipal 
Inserida na AEG 

(km²) 

Área Total dos 
Municípios Inseridos 

na AEG 

(km²) 

PN32 Prado Ferreira 152,9 128,4 128,4 

PN33 
Alvorada do Sul 427,4 247,9 

279,8 
Bela Vista do Paraíso 245,6 31,9 

PN35 

Centenário do Sul 370,4 363,0 

853,8 

Florestópolis 246,8 108,6 

Guaraci 212,1 114,5 

Miraselva 90,0 90,0 

Porecatu 291,4 177,7 

PN36 

Cafeara 184,7 121,9 

742,3 

Lupionópolis 121,6 91,2 

Nossa Senhora das Graças 185,6 113,2 

Santa Inês 140,4 109,5 

Santo Inácio 309,5 306,4 

PN41 

Inajá 193,9 191,9 

760,6 

Paranacity 348,0 139,2 

Paranapoema 177,7 104,8 

Santo Antônio do Caiuá 226,7 129,2 

São João do Caiuá 305,4 195,4 

PN43 Terra Rica 698,5 502,9 502,9 

PN44 
Diamante do Norte 242,3 213,2 

441,3 
Guairaçá 495,8 228,1 

PN45 Itaúna do Sul 127,2 71,2 71,2 

Elaboração ENGECORPS, 2015 
 
 

Segundo o AGUASPARANÁ (2014), no estado do Paraná, os recursos hídricos 

superficiais apresentam altos níveis de degradação provenientes da mecanização 

agrícola, ocasionados por assoreamento e turvamento da água, bem como contaminação 

por fertilizantes e agrotóxicos, tornando-os inadequados para as necessidades de 

abastecimento.  

Com o objetivo de atender às demandas rurais e propiciar qualidade de vida no meio 

rural, foi lançada pelo estado do Paraná, sob a coordenação e execução do 

AGUASPARANÁ, uma série de programas que, através da perfuração de poços tubulares 

permitiu o abastecimento rural com utilização dos recursos hídricos subterrâneos. A 

seguir, são relacionados os programas mencionados:  
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Î Década de 1980: Pró-Rural e Programa de Micropoços; 

Î Década de 1990: Programa Estadual de Saneamento Rural (PESR); 

Î Recentemente: Programa de Vilas Rurais e o Programa Pró-saneamento (perfuração 

de poços tubulares). 

Segundo o Plano Estadual de Recursos Hídricos ï PLERH/PR (AGUASPARANÁ, 2010), 

os percentuais de captações superficiais e subterrâneas para abastecimento da 

população rural nas AEGs da UGRHI Piraponema são os apresentados no Quadro 3.5. 

Para elaboração desse quadro, considerou-se, para as AEGs definidas por este Plano, 

em número de nove, os mesmos percentuais das AEGs que constavam do PLERH (seis 

AEGs), tendo em vista que as AEGs criadas constituem subdivisões das anteriores. 

Dessa forma, para estimativa da população rural abastecida por águas superficiais e 

subterrâneas, adotaram-se os percentuais do Quadro 3.5 sobre as demandas totais 

calculadas, para cálculo das demandas supridas por mananciais superficiais. 

Os resultados obtidos estão apresentados no Quadro 3.6. 
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QUADRO 3.5 - PERCENTUAIS DE CAPTA ÇÃO SUPERFICIAL E SU BTERRÂNEA ï 
ABASTECIMENTO DA POP ULAÇÃO RURAL  

AEG/Bacia hidrográfica/UGRHI 
Percentual 

Superficial Subterrâneo 

PP01 61% 39% 

PP02 61% 39% 

PP03 61% 39% 

PP04 61% 39% 

PP05 61% 39% 

PP06 61% 39% 

PP07 17% 83% 

PP08 34% 66% 

PP09 34% 66% 

PP10 17% 83% 

PP11 17% 83% 

Subtotal Bacia Pirapó 45% 55% 

PN31 33% 67% 

PN32 33% 67% 

PN33 33% 67% 

PN34 33% 67% 

PN35 20% 80% 

PN36 20% 80% 

Subtotal Bacia Paranapanema 3 26% 74% 

PN41 37% 63% 

PN42 37% 63% 

PN43 37% 63% 

PN44 37% 63% 

PN45 37% 63% 

Subtotal Bacia Paranapanema 4 37% 63% 

Total UGRHI Piraponema 37% 63% 

Fonte: Dados apresentados no PLERH/PR (AGUASPARANÁ, 2010), adaptados pela ENGECORPS, tendo em vista a criação de novas 
AEGs pelo presente Plano 
 

QUADRO 3.6 ï DEMANDAS ATUAIS PARA ABASTECI MENTO DA POPULAÇÃO R URAL NA 
UGRHI PIRAPONEMA SUPRIDAS POR MANANCI AIS SUPERFICIAIS ï 2010 

AEG/Bacia hidrográfica/UGRHI 
População Rural 

(hab) 
Demanda Total (m³/s)  

Demanda Suprida por 
Mananciais de Superfície 

(m³/s) 

PP01 833 0,0010 0,0006 

PP02 1.334 0,0015 0,0009 

PP03 1.988 0,0023 0,0014 

PP04 3.901 0,0045 0,0027 

PP05 1.985 0,0023 0,0014 

PP06 8.482 0,0098 0,0059 

PP07 1.990 0,0023 0,0004 

Continua... 
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Continuação. 

QUADRO 3.6 ï DEMANDAS ATUAIS PARA  ABASTECIMENTO DA POP ULAÇÃO RURAL NA 
UGRHI PIRAPONEMA SUPRIDAS POR MANANCI AIS SUPERFICIAIS ï 2010 

AEG/Bacia hidrográfica/UGRHI 
População Rural 

(hab) 
Demanda Total (m³/s)  

Demanda Suprida por 
Mananciais de Superfície 

(m³/s) 

PP08 1.388 0,0016 0,0005 

PP09 3.793 0,0044 0,0015 

PP10 1.991 0,0023 0,0004 

PP11 1.819 0,0021 0,0004 

Subtotal Bacia Pirapó 29.504 0,0341 0,0162 

PN31 1.842 0,0021 0,0007 

PN32 2.079 0,0024 0,0008 

PN33 2.234 0,0026 0,0009 

PN34 2.857 0,0033 0,0011 

PN35 5.770 0,0067 0,0013 

PN36 3.290 0,0038 0,0001 

Subtotal Bacia Paranapanema 3 18.072 0,0209 0,0055 

PN41 4.650 0,0054 0,0020 

PN42 2.291 0,0027 0,0010 

PN43 2.260 0,0026 0,0010 

PN44 3.111 0,0036 0,0013 

PN45 2.907 0,0034 0,0001 

Subtotal Bacia Paranapanema 4 15.219 0,0177 0,0065 

Total UGRHI Piraponema 62.795 0,0727 0,0282 

Elaboração ENGECORPS, 2015; população rural 2010: censo demográfico do IBGE 
 

3.1.3 Dessedentação Animal 

Para o cálculo das demandas para dessedentação animal, procedeu-se conforme a 

seguir: 

Î Quantificação dos rebanhos por município, a partir dos dados censitários mais 

atualizados disponíveis (IBGE, 2012);  

Î Estimativa da distribuição dos rebanhos nas AEGs, considerando os percentuais dos 

territórios dos municípios inseridos em cada AEG (Quadro 3.7) e pressupondo que 

esses rebanhos estejam distribuídos uniformemente no território do município; 
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Î Cálculo das Demandas, mediante a aplicação da metodologia BEDA - Bovinos 

Equivalentes para a Demanda de Água, que pondera a demanda unitária de água para 

a dessedentação de cada espécie em relação ao bovino. Com base na publicação 

Águas Doces do Brasil (REBOUÇAS et al., 2006), foi considerada a demanda de 

50 L/dia para cada cabeça de bovino, respeitando a relação apresentada no Quadro 

3.8; 

Î Conforme indicado no Manual de Outorga (SUDERHSA, 2006), a demanda do 

rebanho suíno foi acrescida de 50% do consumo diário por cabeça para limpeza e 

manutenção do rebanho. 
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QUADRO 3.7 - ESTIMATIVA DOS REBAN HOS EXISTENTES NA UGRHI PIRAPONEMA ï 2012 

AEG Bovino Equino Bubalino Asinino Muar Suíno Caprino Ovino 

Galos, 
frangas, 

frangos e 
pintos 

Galinhas Codornas Coelhos 

Bacia do Pirapó 

PP01 4.455 245 0 3 64 11.589 221 689 669.378 292.633 74.710 0 

PP02 5.393 265 0 4 79 14.999 191 756 796.825 396.790 69.760 0 

PP03 9.411 324 44 2 84 4.125 333 859 691.610 71.604 27.500 0 

PP04 39.088 782 100 8 224 10.048 646 2.953 2.528.105 447.931 0 30 

PP05 2.120 67 5 0 6 4.033 129 839 175.083 41.358 0 64 

PP06 47.002 1.114 24 7 129 17.327 723 4.012 4.979.406 191.834 0 356 

PP07 39.488 1.209 5 4 157 3.895 207 1.712 717.304 422.526 0 0 

PP08 3.733 229 0 4 41 6.437 63 372 666.092 61.123 6.633 0 

PP09 46.388 1.200 6 14 199 7.250 144 2.152 3.938.878 189.434 0 26 

PP10 51.872 1.250 1 4 175 3.076 205 2.579 2.269.406 16.109 0 40 

PP11 30.376 1.012 43 6 122 2.571 207 2.264 657.177 19.795 0 0 

Bacia do 
Paranapanema 3 

PN31 2.956 430 0 7 59 5.160 115 708 530.277 9.680 0 39 

PN32 12.211 773 32 8 101 3.386 139 1.511 730.887 27.052 0 43 

PN33 26.828 378 0 0 28 1.446 96 1.701 1.074.101 2.027 0 0 

PN34 22.463 650 0 2 56 1.041 87 1.679 561.604 2.670 0 0 

PN35 61.685 1.573 13 16 185 4.982 206 2.745 2.713.784 53.085 0 46 

PN36 57.706 1.377 0 1 177 4.006 276 3.115 1.336.507 6.101 0 0 

Bacia do 
Paranapanema 4 

PN41 108.084 2.547 64 7 257 4.212 409 4.001 1.413.443 507.635 0 0 

PN42 62.713 687 0 10 71 661 142 1.425 475.050 8.121 0 0 

PN43 92.003 1.842 0 12 164 3.583 291 3.271 516.536 143.427 0 0 

PN44 75.766 2.243 0 11 207 4.152 188 2.876 320.472 85.552 0 0 

PN45 89.762 2.315 225 12 311 5.230 473 4.742 343.143 24.502 0 0 

Fonte dos dados: IBGE, 2012; Elaboração ENGECORPS, 2015 
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QUADRO 3.8 ï DEMANDA UNITÁRIA DE ÁGUA PARA CADA ESPÉCIE AN IMAL EM 
RELAÇÃO AO BOVINO  

Tipos de Rebanho 
Dessedentação 
(L/cabeça.dia) 

Relação 
BEDA 

Bovinos 50 BEDA/1 

Bubalinos 50 BEDA/1 

Equinos, Muares e Asininos 40 BEDA/1,25 

Suínos 10 BEDA/5 

Ovinos e Caprinos 8 BEDA/6,25 

Coelhos 0,25 BEDA/200 

Aves 0,2 BEDA/250 

Fonte: REBOUÇAS et al., 2006 
 

 

O Quadro 3.9 apresenta os resultados dos cálculos realizados para estimativa das 

demandas para dessedentação animal, obedecendo à metodologia antes descrita. 

QUADRO 3.9 - DEMANDAS ATUAIS PARA DESSEDEN TAÇÃO ANIMAL NA UGRH I 
PIRAPONEMA SUPRIDAS POR MANANCI AIS SUPERFICIAIS - 2010 

AEG/Bacia hidrográfica/UGRHI Demanda (m³/s) 

PP01 0,007 

PP02 0,009 

PP03 0,008 

PP04 0,032 

PP05 0,003 

PP06 0,043 

PP07 0,027 

PP08 0,005 

PP09 0,039 

PP10 0,037 

PP11 0,020 

Subtotal Bacia Pirapó 0,230 

PN31 0,004 

PN32 0,010 

PN33 0,019 

PN34 0,015 

PN35 0,044 

PN36 0,038 

Subtotal Bacia Paranapanema 3 0,130 

PN41 0,069 

PN42 0,038 

PN43 0,057 

PN44 0,047 

PN45 0,056 

Subtotal Bacia Paranapanema 4 0,267 

Total UGRHI Piraponema 0,627 

Elaboração ENGECORPS, 2015 
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3.1.4 Abastecimento Industrial 

A estimativa das demandas para abastecimento industrial foi feita considerando os dados 

de outorgas (2014), vigentes e em tramitação para essa finalidade de uso, fornecidos pelo 

ÁGUASPARANÁ, segundo ilustrado no mapa da Figura 3.2.  
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Figura 3.2 ï Outorgas para Abastecimento Industrial por Mananciais Superficiais na UGRHI Piraponema
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As outorgas para abastecimento industrial apresentadas no mapa da Figura 3.2 foram 

quantificadas e agregadas por AEG, resultando nos dados apresentados no quadro a 

seguir. 

QUADRO 3.10 ï DEMANDAS PARA ABASTECIMENTO I NDUSTRIAL NA UGRHI 
PIRAPONEMA SUPRIDAS POR MANANCI AIS SUPERFICIAIS - 2014 

AEG/Bacia hidrográfica/UGRHI Demanda (m³/s) 

PP01 0,000 

PP02 0,000 

PP03 0,000 

PP04 0,000 

PP05 0,000 

PP06 0,050 

PP07 0,024 

PP08 0,065 

PP09 0,056 

PP10 0,070 

PP11 0,002 

Subtotal Bacia Pirapó 0,267 

PN31 0,000 

PN32 0,000 

PN33 0,000 

PN34 0,000 

PN35 0,631 

PN36 0,079 

Subtotal Bacia Paranapanema 3 0,710 

PN41 0,194 

PN42 0,000 

PN43 0,000 

PN44 0,000 

PN45 0,001 

Subtotal Bacia Paranapanema 4 0,195 

Total UGRHI Piraponema 1,172 

Fonte: Banco de Outorga (AGUASPARANÁ, 2014). Elaboração ENGECORPS, 2015 
 

3.1.5 Irrigação 

A estimativa das demandas para irrigação foi feita considerando os dados de outorgas 

(2014), vigentes e em tramitação, para essa finalidade de uso, fornecidos pelo 

ÁGUASPARANÁ, segundo ilustrado no mapa da Figura 3.3. Como no banco de dados de 

outorgas do AGUASPARANÁ a descrição do uso é ñagropecuáriaò, foi realizada a 

separação dos usos destinados à irrigação dos usos destinados à dessedentação animal, 

com base na descrição detalhada dos critérios adotadas para concessão da outorga, 

constante do mesmo banco. 
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As outorgas para irrigação apresentadas no mapa da Figura 3.3 foram quantificadas e 

agregadas por AEG, resultando nos dados apresentados no Quadro 3.11 a seguir. 

QUADRO 3.11 ï DEMANDAS PARA IRRIGAÇÃO N A UGRHI PIRAPONEMA ï 2014 

AEG/Bacia hidrográfica/UGRHI Demanda (m³/s) 

PP01 0,006 

PP02 0,000 

PP03 0,042 

PP04 0,032 

PP05 0,000 

PP06 1,038 

PP07 0,034 

PP08 0,008 

PP09 0,277 

PP10 0,042 

PP11 0,037 

Subtotal Bacia Pirapó 1,515 

PN31 0,009 

PN32 0,176 

PN33 0,000 

PN34 0,148 

PN35 0,506 

PN36 0,132 

Subtotal Bacia Paranapanema 3 0,970 

PN41 0,001 

PN42 0,000 

PN43 0,044 

PN44 0,056 

PN45 0,000 

Subtotal Bacia Paranapanema 4 0,101 

Total UGRHI Piraponema 2,587 

Fonte: Banco de Outorga (AGUASPARANÁ, 2014). Elaboração ENGECORPS, 2015 
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Figura 3.3 ï Outorgas para Irrigação por Mananciais Superficiais na UGRHI Piraponema
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3.1.6  Aquicultura 

A estimativa das demandas para aquicultura foi feita considerando os dados de outorgas 

(2014), vigentes e em tramitação, para essa finalidade, fornecidos pelo ÁGUASPARANÁ, 

segundo ilustrado no mapa da Figura 3.4. 

As outorgas para aquicultura apresentadas no mapa da Figura 3.4 foram quantificadas e 

agregadas por AEG, resultando nos dados apresentados no Quadro 3.12 a seguir. 

QUADRO 3.12 ï DEMANDAS PARA AQUICULTURA NA UGRHI PIRAPONEMA ï 2014 

AEG/Bacia hidrográfica/UGRHI Demanda (m³/s) 

PP01 0,000 

PP02 0,000 

PP03 0,000 

PP04 0,001 

PP05 0,001 

PP06 0,004 

PP07 0,000 

PP08 0,039 

PP09 0,000 

PP10 0,009 

PP11 0,004 

Subtotal Bacia Pirapó 0,059 

PN31 0,000 

PN32 0,000 

PN33 0,000 

PN34 0,000 

PN35 0,000 

PN36 0,001 

Subtotal Bacia Paranapanema 3 0,001 

PN41 0,000 

PN42 0,000 

PN43 0,000 

PN44 0,000 

PN45 0,008 

Subtotal Bacia Paranapanema 4 0,008 

Total UGRHI Piraponema 0,068 

Fonte: Banco de Outorga (AGUASPARANÁ, 2014). Elaboração ENGECORPS, 2015 
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Figura 3.4 ï Outorgas para Aquicultura em Mananciais Superficiais na UGRHI Piraponema
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3.1.7 Comércio e Serviço 

A estimativa das demandas para comercio e serviço foi feita considerando os dados de 

outorgas (2014), vigentes e em tramitação, para essa finalidade de uso, fornecidos pelo 

ÁGUASPARANÁ, segundo ilustrado no mapa da Figura 3.5.  

As outorgas para comércio e serviço apresentadas no mapa da Figura 3.5 foram 

quantificadas e agregadas por AEG, resultando nos dados apresentados no Quadro 3.13 

a seguir. 

QUADRO 3.13 ï DEMANDAS PARA COMERC IO E SERVIÇO NA UGRHI PIRAPONEMA ï 2014 

AEG/Bacia hidrográfica/UGRHI Demanda (m³/s) 

PP01 0,000 

PP02 0,000 

PP03 0,000 

PP04 0,000 

PP05 0,000 

PP06 0,005 

PP07 0,000 

PP08 0,068 

PP09 0,001 

PP10 0,008 

PP11 0,000 

Subtotal Bacia Pirapó 0,082 

PN31 0,000 

PN32 0,000 

PN33 0,001 

PN34 0,000 

PN35 0,000 

PN36 0,000 

Subtotal Bacia Paranapanema 3 0,001 

PN41 0,001 

PN42 0,000 

PN43 0,000 

PN44 0,000 

PN45 0,000 

Subtotal Bacia Paranapanema 4 0,001 

Total UGRHI Piraponema 0,083 

Fonte: Banco de Outorga (AGUASPARANÁ, 2014). Elaboração ENGECORPS, 2015 
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Figura 3.5 ï Outorgas para Comércio e Serviço em Mananciais Superficiais na UGRHI Piraponema 




























































































































































































































